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RESUMO 

 

BARRETO, Ana Lucia de Oliveira. Mediações estéticas na formação docente: 

Contribuições ao desenvolvimento do Sujeito Professor. 2017. 81 f. Dissertação (Mestrado 

Profissional em Educação: Formação de Formadores) – Pontifícia Universidade Católica de 

São Paulo, São Paulo, 2017.  

 

A presente pesquisa foi realizada a partir do processo de formação de professores, 

desenvolvido em uma escola municipal de Ensino Fundamental da cidade de São Paulo. O 

objetivo da pesquisa foi o de apreender as significações dos educadores sobre o papel 

constitutivo das mediações estéticas e possíveis reverberações em suas práticas docentes. 

Ancorada em um referencial teórico da Psicologia Sócio Histórica (AGUIAR, 2006; 

AGUIAR et al, 2009; AGUIAR; BOCK, 2016) no Materialismo Histórico Dialético, e na 

Pedagogia Histórico Crítica (SAVIANI, 2003; 2004; 2008) entendendo produção artística 

como uma objetivação humana, na qual o ser social se apropria da realidade por meio dos 

sentidos, e das experiências reflexivas compartilhadas, e a arte como elemento que pode 

capacitar os sujeitos para a compreensão crítica da realidade, incitando uma ação 

transformadora. O objetivo da formação foi o de instigar os professores a reverem suas 

práticas docentes, na perspectiva da humanização e sensibilização através da arte e 

questionamentos éticos e políticos. O eixo da formação proposta foi trabalhar diretamente 

com o sentir, o pensar e o agir no contexto escolar, atuando criativamente, indagando-se sobre 

os sentidos do que fazem e do que veem experenciando situações de aprendizagem estética. 

Para a produção dos dados utilizamos como instrumento metodológico questionários e o 

planejamento coletivo de uma atividade escolar, além disso foram considerados os registros 

das discussões dos grupos de formação. A análise e interpretação dos dados foi inspirada no 

procedimento Núcleos de Significação (AGUIAR; OZELLA, 2006; 2013; AGUIAR; 

SOARES; MACHADO, 2015) buscando uma análise interpretativa das significações 

produzidas pelos participantes. Tal percurso indicou que o professor quando provocado pela 

reflexão, passa a rever sua ação profissional e a sua própria existência.As mediações estéticas, 

na perspectiva da ruptura de padrões de comportamento, ensino, aprendizagem, conteúdos 

curriculares fomentam brechas, impulsionam ampliações de pensamentos, de formas de ver e 

sentir a arte, assim como o ser e o estar no mundo. Ao questionar concepções e escolhas, a 

estética se articula com o posicionamento ético e político, preserva e anuncia valores 

democráticos. A dimensão estética revigora o educador em relação ao aprender a ouvir, a ver, 

a ser, a cuidar, a ter afeto e isso se desdobra na produção de conhecimento, provocando o 

repensar das práticas escolares excludentes, discriminatórias, alienantes. 

 

Palavras Chave: Mediações Estéticas. Arte. Formação de Professores. Psicologia Sócio 

Histórica. 



 

 

ABSTRACT 

 

BARRETO, Ana Lucia de Oliveira. An esthetic mediations in teacher education: 

Contributions to teacher development. 2017. 81 f. Dissertation (Professional Master's in 

Education: Training of Trainers) – Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, São Paulo, 

2017. 

 

This research was made from the teacher training process, developed in a municipal school of 

Elementary School in the city of São Paulo. The research aimed to understand the meanings 

of educators on the constitutive role of aesthetic mediations and possible reverberations in 

their teaching practices. Anchored in a theoretical reference of Socio-historical Psychology 

(AGUIAR, 2006; AGUIAR et al, 2009; AGUIAR; BOCK, 2016), in Historical-Dialectical 

Materialism and in Historical-Critical Pedagogy (SAVIANI, 2003; 2004; 2008), I understand 

artistic production as a human objectification, in which the social being appropriates reality 

through shared reflective experiences and the senses , and art as an element that can enable 

subjects to critically understand reality, inciting transformative action. The objective of the 

training was to instigate teachers to review their teaching practices, from the perspective of 

humanization and awareness through art and ethical and political questions. The axis of the 

proposed training was to work directly with feeling, thinking, and acting in the school 

context, acting creatively, asking about the senses of what they do and what they see 

experiencing aesthetic learning situations. In order to produce the data we used, as a 

methodological instrument, questionnaires and the collective planning of a school activity, in 

addition the records of the discussions of the training groups were considered. The analysis 

and interpretation of the data were inspired by the Nucleus of Significance procedure 

(AGUIAR; OZELLA, 2006; 2013; AGUIAR; SOARES; MACHADO, 2015), seeking an 

interpretative analysis of the meanings produced by the participants. This course indicated 

that the teacher, when provoked by the reflection, starts to review his professional action and 

his own existence. Aesthetic mediations, in the perspective of breaking patterns of behavior, 

teaching, learning and curricular content, foster gaps and impel amplifications of thoughts, 

ways of seeing and feeling art, as well as being and being in the world. By questioning 

conceptions and choices, aesthetics articulates with ethical and political positioning, preserves 

and announces democratic values. The aesthetic dimension invigorates the educator in 

relation to learning to listen, to see, to be, to care and to have affection, and this unfolds in the 

production of knowledge, provoking the rethinking of exclusionary, discriminatory and 

alienating school practices. 

 

Keywords: Aesthetic mediation. Art. Teacher training. Socio-historical Psychology. 



 

 

SUMÁRIO 

 

1 INTRODUÇÃO ..................................................................................................................... 8 

1.1 Parte 1: ............................................................................................................................... 8 

1.2 Parte dois: .......................................................................................................................... 10 

2 REVISÃO DE LITERATURA ........................................................................................... 21 

3 REFERENCIAL TEÓRICO .............................................................................................. 30 

4 METODOLOGIA ................................................................................................................ 33 

4.1 Tipo de Pesquisa ............................................................................................................... 33 

4.2 Campo de pesquisa ........................................................................................................... 35 

4.3 Sujeitos da pesquisa .......................................................................................................... 35 

4.4 Procedimentos de Obtenção de Dados ............................................................................ 37 

4.5 Procedimentos de análise de dados ................................................................................. 38 

4.6 - Análise ............................................................................................................................. 47 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS .............................................................................................. 59 

REFEREÊNCIAS ................................................................................................................... 62 

APÊNDICES ........................................................................................................................... 68 

 

 



8 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

1.1 Parte 1: 

 

Idéias iniciais de formação docente e pesquisa 

 

Diego não conhecia o mar. 

O pai, Santiago Kovadloff, levou-o 

para que descobrisse o mar. 

Viajaram para o sul. 

Ele, o mar, estava do outro lado das dunas altas, 

esperando. Quando o menino e o pai enfim alcançaram 

aquelas alturas de areia, depois de muito caminhar, o mar 

estava na frente de seus olhos. 

E foi tanta a imensidão do mar, 

e tanto fulgor, que o menino ficou mudo de beleza. 

E quando finalmente conseguiu falar, tremendo, gagejando, 

pediu ao pai: 

- Me ajuda a olhar! (GALEANO, 2002, p. 15) 

 

O propósito de desenvolver estudos sobre a significação das práticas docentes 

mobilizou-me a investigar as contribuições das mediações estéticas, das experiências artísticas 

compartilhadas, num processo específico de formação docente e pesquisa, proposto em uma 

escola pública de Ensino Fundamental da cidade de São Paulo. 

Através da análise das significações produzidas pelos professores sobre a própria 

formação cultural, envolvendo suas experiências com as diferentes manifestações da arte, 

relatos, registros e demais desdobramentos nas práticas pedagógicas no contexto escolar, 

busquei iniciar este percurso, a partir da relação teoria e prática, na constituição de um grupo 

colaborativo de formação de professores, procurando conhecer as formas de pensar, sentir e 

agir na atividade docente.  

A concepção de arte, de mediações estéticas que será defendida é a da estética 

marxista, que considera que em suas diversas formas e manifestações, a arte constitui-se como 

uma dimensão da vida humana, que tem a possibilidade de aproximar a essência e a aparência 

dos fenômenos sociais, enquanto elemento de expressão e construção da realidade e mostra-se 

presente em todos os seres humanos, que podem artucular os sentimentos na perspectiva do 

pensamento crítico. 

Ainda que Karl Marx não proponha a uma teoria estética, considera a criação artística 

uma forma de reflexo do mundo exterior, e assim, por definição, a partir da formulação 
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teórica do Materialismo Histórico Dialético, a concepção estética integra de modo geral a 

teoria do conhecimento. 

A dialética idealista de Hegel desenvolveu a compreensão do aspecto ativo do 

conhecimento humano. Para o marxismo, essa compreensão como atividade do sujeito é 

muito importante, pois dá ênfase à idéia de que o conhecimento não é um dado, mas sim um 

ato. O ato de conhecer transforma o conhecido e o sujeito que conhece. (KONDER, 2013). 

Para Vigotski (2001) a arte é o social em nós. A atividade criadora na arte que 

aprofunda e depura a vida emocional, formulando e transmitindo pensamentos, sentimentos 

humanos que constituem o nosso mundo interior.  

 

Uma obra de arte vivenciada pode efetivamente ampliar a nossa concepção 

de algum campo de fenômenos, levar-nos a ver esse campo com novos 

olhos, generalizar e unificar fatos, A vivência estética cria uma atitude muito 

sensível para os atos posteriores e evidentemente nunca passa sem deixar 

vestígios para o comportamento. A arte implica essa emoção dialética, que 

reconstrói o comportamento e por isso ela sempre significa uma atividade 

sumamente complexa de luta interna que se conclui na catarse. (VIGOTSKI, 

2001, p. 342) 

 

Para analisar os limites e possibilidades da articulação da arte, como estratégia de 

desenvolvimento do pensamento crítico no processo formativo de professores serão trazidos 

ao debate vários autores da corrente marxista, especialmente Lukács, Gramsci, Kosik, 

Meszáros, além dos próprios escritos de Marx e Engels. 

Na busca por entender a arte como mediação na percepção entre essência e aparência, 

se faz necessário compreender o que foi definido por Lukács (2010) como a superação da 

sociedade fetichizada, na qual prevalecem as idéias da classe dominante, detentoras dos meios 

de produção, materiais e imateriais. 

Pensar criticamente o real, perceber o movimento dialético e contraditório da vida 

cotidiana, implica em que os sujeitos assumam a função humana criadora. O pensamento 

artístico, capaz de gerar processos de consciência é chamado por Lukács de verdadeira arte. 

Para Meszáros (2006, p. 165-166) a consciência não pode jamais ser outra coisa do 

que o ser consciente. O único poder capaz de superar praticamente a alienação da atividade 

humana é a própria atividade humana autoconsciente. O educador também necessita educar-

se, é parte da sociedade alienada como qualquer outra pessoa. Sua atividade, consistindo em 

uma conceituação mais ou menos adequada sobre um processo real, não é uma atividade “não 

alienada”, em virtude do fato de estar ele, a seu modo consciente da alienação. Na medida em 

que é parte da alienação, também ele tem necessidade de ser educado. 
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Postula Mészáros,assim, ser a tarefa educacional uma tarefa de transformação social, 

ampla, emancipadora, que deve ser articulada, redefinida constantemente no seu inter 

relacionamento dialético com as condições e necessidades da transformação social. 

Na teoria materialista a coincidência da modificação das circuntâncias e da atividade 

humana só pode ser aprendida e racionalmente compreendida como prática transformadora 

(MARX; ENGELS, 1985). 

Um projeto ou uma proposta de formação docente de caráter emancipatório, precisa 

ter alguma materialidade transformadora. Prescinde da interiorização circunscrita pelas 

condições materiais objetivas e historicamente determinadas, assim como, do ponto de vista 

subjetivo, pela adoção por parte dos sujeitos de determinados parâmetros sociais como 

horizontes de existência individual e coletiva. 

Será o conhecimento o elemento necessário para transformar em realidade o ideal da 

emancipação humana, em conjunto com uma firme determinação e dedicação dos indivíduos 

para alcançar, de maneira bem sucedida a auto emancipação da humanidade, apesar de todas 

as adversidades, ou será, pelo contrário, a adoção pelos indivíduos, em particular, de modos 

de comportamento que apenas favorecem a concretização dos objetivos reificados do capital? 

De fato , o papel dos educadores e sua correspondente responsabilidade não poderiam 

ser maiores.Pois, como José Marti deixou claro, a busca da cultura, no verdadeiro sentido do 

termo, envolve o mais alto risco, por ser inseparável do objetivo fundamental da libertação 

humana em relação aos estreitos horizontes culturais e materiais do capital. (MESZÁROS, 

2006, p. 47) 

Participar como formadora inicialmente e depois como pesquisadora no processo 

formativo apresentado possibilitou a dupla experiência de propor, através das mediações 

estéticas, a reflexão sobre a prática docente e sobre o papel da arte como elemento 

constitutivo no processo de humanização e também de acompanhar as reverberações das 

apropriações e do pensamento crítico na práxis docente. 

 

1.2 Parte dois: 

 

Trajetória Profissional 

 

A maior parte do meu percurso profissional foi trilhado na Educação Pública 

Municipal da cidade de São Paulo. Primeiro como professora de Educação Infantil, cargo no 

qual me aposentei em 2012, depois como professora do Ensino Fundamental (anos iniciais ) e 
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EJA - Educação de Jovens e Adultos(alfabetização), coordenadora pedagógica atuando no 

Ensino Fundamental (EMEF) e diretora de escola em exercício na última década. 

No período de 2001 a 2003 trabalhei por um curto período na Secretaria Municipal de 

Educação e depois em uma Diretoria de Ensino, que na época era denominada Núcleo de 

Ação Educativa na função de assistente técnico pedagógico, desenvolvendo atividades de 

formação nas áreas de alfabetização e Educação de Jovens e Adultos. 

Antes do ingresso na Rede Municipal de São Paulo trabalhei por cinco anos na rede 

particular de ensino na Educação Infantil. Uma pequena escola, localizada numa região nobre 

da cidade, que atendia a um número reduzido de crianças de classe média alta. A concepção 

educativa era bastante tradicional, considerava aquela modalidade como etapa preparatória 

para a escolarização, indo ao encontro a minha formação no curso magistério, realizado em 

colégio de freiras. 

Paulistana, estudei da pré escola ao quarto ano do Ensino Fundamental numa escola 

particular que, embora, não apresentasse uma proposta pedagógica inovadora, dispunha de um 

ambiente privilegiado, espaço amplo e arborizado utilizado em brincadeiras, incentivo a 

leitura e escrita e afetividade. 

A partir do quinto ano passei a estudar no colégio de freiras onde fiz também o antigo 

curso normal. Num ambiente majoritariamente feminino, no final dos anos 70, num contexto 

político de ditadura cível militar, numa perspectiva de ensino voltada para a didática 

tradicional, reprodutivista, elitista, excludente, havia, porém, aulas de filosofia, sociologia, 

psicologia e história da educação ministradas por uma professora progressista e muito querida 

que nos questionava , nos fazia pensar. Incentivada por ela prestei vestibular para ciências 

sociais no início dos anos 80 e ingressei na PUC de São Paulo. 

Tornar-me professora da rede pública municipal em 1985, iniciando a carreira do 

magistério numa escola na periferia da zona sul de São Paulo, foi um verdadeiro choque de 

realidade. Pela primeira vez tinha o desafio de trabalhar com uma turma com mais de trinta 

crianças, que viviam em condições sócias econômicas bastante precárias, numa estrutura de 

trabalho determinadas por uma secretaria de educação, com a necessidade do cumprimento de 

exigências legais que iam do planejamento a avaliação. 

Foi na EMEI (Escola Municipal de Educação Infantil) que pude me sentir profissional 

da educação, e não uma “tia” do jardim de infância. Havia uma coordenação pedagógica e não 

a proprietária da escola na organização do trabalho. Horários coletivos de estudos, 

preocupação em oferecer uma escola de qualidade, não para agradar os clientes, mas como 

parte de uma política pública educacional. Abriu-se para mim também, a possibilidade da 



12 

 

 

participação sindical, contribuindo decisivamente na compreensão do meu papel como 

educadora, comprometida com as transformações políticas que defendia na universidade. 

O modelo pedagógico era o do desenvolvimento infantil, baseado nas ideias de Piaget, 

seguido posteriormente pelo construtivismo representado do Emilia Ferreiro e Ana 

Teberosky. Em 1989, no primeiro ano da gestão Luiza Erundina na prefeitura de São Paulo, 

tendo como secretário municipal Paulo Freire foi iniciada na Rede Municipal uma proposta de 

grupos de formação de professores e gestores com uma abordagem de discussão das práticas e 

reflexão sobre os pressupostos teóricos que as sustentavam. 

Na época, como professora de Educação Infantil, trabalhando numa EMEI na zona 

noroeste, participei de um desses grupos, espaço de formação docente que possibilitava o 

debate sobre o currículo, o papel social da escola, e do educador engajado na luta por uma 

educação emancipadora, humanista. 

Na escola, mobilizadas pela formação, muitas de nós, professoras, passamos a 

questionar as teorias que embasavam antigas práticas já consolidadas no cotidiano escolar. 

Buscávamos um sentido para as nossas rotinas, os procedimentos, as atividades propostas, 

procuramos resignificar nosso trabalho. 

O acesso a esta formação foi amplo, atingindo um número significativo de docentes, 

no entanto, como qualquer proposta formativa não foi capaz de atingir a totalidade dos 

professores da Rede Municipal de Ensino no período. Os grupos de formação continuaram 

com de Mario Sergio Cortela a frente da Secretaria Municipal de educação, e representaram 

um marco na educação da cidade de São Paulo, que mesmo as administrações mais sombrias, 

ou menos compromissadas com os princípios democráticos conseguiram suplantar. 

A necessidade de fazer uma graduação em pedagogia, considerando que minha opção 

pela carreira do magistério já estava consolidada me levou a Universidade de São Paulo 

(USP), onde tive a oportunidade de ter como professores, os autores que tanto admirava como 

Moacir Gadotti, Vitor Paro, José C, Fusari, entre outros. Cursar pedagogia levando na 

bagagem mais de uma década de prática docente foi importantíssimo para minha formação. 

Os aportes teóricos apresentados, discutidos representaram oportunidades de 

questionamentos e aproximações com a realidade escolar, contribuindo na construção da 

minha identidade profissional. 

Depois de acumular cargos docentes como professora de educação Infantil e de Ensino 

Fundamental o desejo de trabalhar com formação me motivou a prestar o concurso para 

coordenador pedagógico. Após uma experiência curta como coordenadora em uma Escola 

Municipal de Ensino Fundamental (EMEF) fui convidada a trabalhar na Secretaria Municipal 
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de Educação SP, na Divisão de Orientação Técnico Pedagógica (DOT P) com a modalidade 

EJA (gestão Marta Suplicy, 2001). 

Outro convite, no ano seguinte me levou ao NAE 3 (Núcleo de Ação Educativa da 

Freguesia do Ó/Brasilândia). O trabalho como formadora iniciou-se com os educadores 

populares do MOVA (Movimento de Alfabetização de Jovens e Adultos), seguindo com 

professores que atuavam na Educação de Jovens e adultos (EJA) e os professores 

alfabetizadores através do PROFA (Programa de Formação de professores Alfabetizadores). 

Nessa experiência pude conviver com duas realidades distintas: a dos educadores 

populares, que em sua maioria não tinham formação acadêmica, mas atuavam em suas 

comunidades como alfabetizadores de jovens e adultos, contratados pelas entidades 

conveniadas e os professores das unidades escolares, funcionários públicos da carreira do 

magistério. 

Na formação com os educadores populares, havia a necessidade da discussão didático 

metodológica, e assim, através do acesso ao referencial teórico freireano, promovíamos a 

reflexão sobre suas práticas, apontando para a afirmação de uma identidade de educadores, 

vinculada aos movimentos sociais e a não reprodução dos modelos escolares excludentes. 

Com os professores havia todo um movimento de reorientação curricular a ser discutido e 

construído, que trazia a tona questões sobre a estrutura de acesso e permanência dos jovens e 

adultos na escola, assim como a necessidade de garantir a alfabetização das crianças. 

O retorno às escolas em 2004, como professora em uma EMEI na Lapa (zona oeste) e 

como coordenadora pedagógica em uma EMEF em Pirituba (zona noroeste), me 

oportunizaram um recomeço em outras unidades educacionais. Na Escola de educação 

Infantil a formação proposta por SME e Diretoria Regional trazia a cultura da infância e 

modelos baseados na experiência de Educação Infantil italiana da região da Reggio Emília 

que, em particular, naquela unidade já fluía bem com a adesão da coordenação e dos 

professores. 

Na EMEF, localizada na divisa do município de Osasco, os problemas estruturais 

daquela escola de “latinha”, cuja estrutura metálica provocava grande desconforto, limitação 

de espaços, condições inadequadas de ventilação e circulação, dificuldades de interação, 

somavam-se aos didáticos, mas principalmente aos políticos pedagógicos, sendo o maior 

desafio o de mobilizar os profissionais da escola para a vivência de práticas mais adequadas 

às necessidades da comunidade.  

Em 2005 iniciei minha jornada como diretora de escola, em uma EMEF localizada na 

Brasilândia (zona norte), cuja escolha foi motivada por já ter conhecimento parcial dela, por 
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conta do trabalho realizado anteriormente na Diretoria de Ensino da região e por sentir que 

poderia contribuir mais e melhor na direção escolar. 

Deixar a coordenação pedagógica, o trabalho direto com a formação docente não foi 

uma escolha fácil, embora vivendo certo esgotamento, por considerar que não estava 

cumprindo os papéis que atribuo á coordenação: motivar, apoiar, incentivar cada professor em 

seus projetos individuais, articulados aos coletivos. Optei pela gestão acreditando que seriam 

maiores as possibilidades de uma ação educativa mais abrangente. 

Na função de coordenadora pedagógica, trabalhando na formação de professores pude 

compreender o processo de aprendizagem desse adulto, desse sujeito que aprende para ensinar 

e que aprende em interação, que busca significar sua prática, como afirma Placco (2002) a 

partir da estruturação de si mesmo, da mobilização das múltiplas dimensões do humano: 

histórica, política, cultural, social, emocional, cognitiva. 

Entrar no Mestrado profissional Formação de Formadores, na PUC SP trinta anos 

depois da formação inicial em Ciências Sociais, numa etapa de vida mais madura, aposentada 

do cargo de professora e procurando desenvolver como diretora de escola um papel formativo 

, significa para mim a retomada de interesses epistemológicos tais como a antropologia, a 

psicologia social, os estudos culturais, o materialismo histórico dialético. 

Na gestão escolar preciso atender, além da dimensão pedagógica, a administrativa e a 

comunitária, no entanto, as questões pedagógicas e a formação docente são priorizadas, pois 

as considero a alma da escola, por isso, meu envolvimento pessoal na constituição de grupos 

colaborativos, na busca permanente pelo estabelecimento de relações dialógicas de 

perspectiva emancipatória, que favoreçam as condições necessárias para que os professores se 

reconheçam como sujeitos produtores de conhecimento e de cultura. 

 

Justificativa da Pesquisa 

 

A unidade dos elementos constitutivos do materialismo 

histórico é dada pelo desenvolvimento dialético das 

contradições entre o homem e a matéria. Na economia, o 

centro unitário é o valor, a relação entre o trabalhador e as 

forças de produção. Na filosofia é a práxis, a relação entre a 

vontade humana (superestrutura) e estrutura econômica. Na 

política é a relação entre o Estado e a sociedade civil. Para 

educar o educador, o ambiente social em geral. (GRAMSCI, 

1999, p. 236)  
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Este projeto de pesquisa qualitativa, inspirado na perspectiva teórica da Psicologia 

Sócio Histórica, ancorado no Materialismo Histórico Dialético e na Pedagogia Histórico 

Crítica, constituiu-se a partir de uma proposta formativa, tendo como foco a ação mediadora 

da arte, entendida como um campo expandido para as experiências estéticas na formação 

docente e a análise das significações produzidas pelos sujeitos professores. 

O fundamento filosófico do marxismo está voltado para a busca da total emancipação 

de todos os sentidos e atributos humanos. Daí a importância do sensível e do sensorial no 

processo de mediação entre o homem e a natureza, no processo de objetivação da realidade. 

(MESZÁROS, 2006). 

Para a Psicologia Sócio Histórica é a cultura, mediada socialmente, pelo prisma da 

experiência do indivíduo, que envolve no processo o cognitivo e o emocional, que possibilita 

a apropriação humanizadora dos elementos da cultura e suas significações. 

Assim como Vigotski, Lukács (1966) ao analisar as relações entre a arte e a vida, 

compreende a arte como objetivação humana que tem por função transformar a concepção de 

mundo dos sujeitos em suas práticas sociais. 

Na perspectiva materialista arte e cultura não são apenas modos de representar o 

mundo exterior, como contemplação da vida, mas são prioritariamente um fazer, que possui 

uma dimensão humana insubstituível no processo de emancipação, de superação da alienação, 

uma práxis através da qual o homem se firma como ser – homem. 

Como afirma Vergara (1996) a ativação cultural tem por objetivo abrir as 

possibilidades das vivências estéticas, para que se desenvolva uma consciência sensível do 

que se vê, percebe, ouve. Ativar culturalmente acervos artísticos produzidos pela humanidade 

proporciona conexões entre o repertório cultural dos educadores e o patrimônio cultural 

historicamente produzido. Encontro vital para que os sujeitos da experiência se apropriem de 

diversas linguagens. 

A cultura é considerada como fonte das qualidades criadas e desenvolvidas ao longo 

da história pelos homens e mulheres que nos antecederam e guarda a energia humana, o 

movimento, o trabalho utilizado em sua construção. 

Para Leontiev (1978a) no processo de criação da cultura o ser humano formou sua 

esfera motriz. O ser humano se constitui nesses processos de vida e educação que 

experimenta, aprende a ser humano nas relações sociais que participa. 

Apropriar-se da cultura, entendida como fonte de humanização, significa apropriar-se 

do uso social para o qual os elementos da cultura foram criados. As qualidades humanas 
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cristalizadas nos objetos da cultura estão apenas postas, para avivá-las é preciso que diferentes 

mediadores apresentem-nas.  

Para Saviani (1992) quando o professor seleciona os conteúdos da cultura que devem 

ser apropriados pelas novas gerações, oportuniza a formação das máximas qualidades 

humanas. 

O processo de humanização, por meio da mediação dos mais experientes se dá através 

da internalização dos conteúdos culturais e da formação e desenvolvimento das funções 

psíquicas superiores, pela via da atividade do sujeito que aprende. 

Assim, a formação de todo ser humano é sempre um processo que sintetiza de forma 

dinâmica um conjunto de elementos culturais produzidos historicamente. A singularidade de 

toda atividade educativa é sempre histórica e social. 

Posso anunciar minha principal hipótese a partir da afirmação Gonzaléz Rey (1995): 

 

Não existem transformações sociais sem as transformações pessoais, nem 

tão pouco, existem transformações pessoais sem as transformações sociais, 

pois se nós somos seres históricos culturais, portanto, precisamos das 

relações sociais, do trabalho, da atividade para vivermos e nos constituirmos 

de forma complexa e dinâmica. (p. 97) 

 

Acredito que os sujeitos vivem diferentes experiências e de maneiras distintas. A 

ampliação do acesso cultural através de experiências estéticas proporcionadas por uma 

formação docente que investe na apreciação da arte e seus objetos e manifestações culturais 

reforça o que Vigotski (2009) destaca como elemento fundamental: a relação que o indivíduo 

estabelece com a cultura, uma cultura que é mediada socialmente, e vista pelo prisma da 

experiência do sujeito, envolvendo neste processo o cognitivo e o emocional. 

Este projeto de pesquisa teve inicio com a constituição de um grupo colaborativo de 

formação docente, que valoriza as aprendizagens contínuas por meio da investigação das 

práticas, mediante a reflexão na ação e sobre a ação de ensinar e aprender. Tal modelo 

construtivo de formação docente foi proposto por Fiorentini (2008) por pressupor a 

necessidade da existência de um processo contínuo de reflexão contextualizada sobre as 

práticas pedagógicas, um conhecimento da prática conectado às questões sociais, culturais e 

políticas que constituem os próprios docentes.  

Os registros de reflexão e análises são sistematizados, relações dialógicas são 

estabelecidas, reconhecendo-se a relevância do contexto sócio histórico, que funciona como 

contexto de significado para os sujeitos. 
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O ponto de partida da pesquisa foi a realidade objetiva de uma escola pública 

municipal na cidade de São Paulo, na qual, através de um processo formativo buscava-se a 

transformação da práxis docente e da consciência dos educadores, utilizando a arte, nas sua 

diversas formas e manifestações. Arte entendida como elemento de expressão e construção da 

realidade, presente na vida social, capaz de articular sentimentos na perspectiva do 

pensamento crítico. 

 

Problema, Objeto, Objetivos: 

 

Problema da pesquisa: 

 

A partir dos pressupostos teóricos do Materialismo Histórico Dialético e da Pedagogia 

Histórico Crítica entendo o processo de humanização como processo de educação e a cultura 

como fonte do processo de humanização.  

Assim, considero ser papel social da escola, garantir o acesso e a apropriação das 

diferentes linguagens, do conhecimento científico, tecnológico, da arte, dos objetos materiais 

e imateriais da cultura. Neste contexto o professor é um intelectual que intencionalmente 

apresenta as novas gerações à cultura produzida e historicamente acumulada.  

Sob a forma de experiências, vivências, construção de narrativas reflexivas, o 

professor contribui no processo de internalização dos conteúdos culturais, na humanização. 

No entanto, as condições precárias de vida e de trabalho docente comprometem essa 

apropriação humanizadora da cultura por parte dos professores e assim, parece fundamental a 

criação de espaços formativos no interior da escola que consigam alimentar o repertório 

cultural, os acervos pessoais, os arquivos sonoros, imagéticos, as diversas experiências 

estéticas dos educadores.  

Tal preocupação se insere na crença de que a arte contribui para o alargamento da 

consciência do novo ou do desconhecido e também para as transformações sociais. O ser 

humano é um ser de escolhas, de decisões. Intervém no mundo a partir do seu processo 

criativo, porém, a instituição escolar não costuma oferecer a alunos e professores ações e 

provocações para que se desenvolvam criativa e reflexivamente. 

Vigotski em sua obra A psicologia da Arte (VIGOTSKI, 1999) analisou a arte como 

uma técnica criada pelo ser humano para dar uma existência social objetiva aos sentimentos, 

possibilitando que os indivíduos se relacionem com esses sentimentos, como um objeto, que 

se interioriza por meio da catarse. A reação estética pode fazer com que os sujeitos tenham 
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atitudes posteriores, porém tais atitudes não estão ligadas a ações concretas , mas apenas ao 

psiquismo que pode revelar imensas potencialidades. Assim, não existe uma reação imediata, 

linear, como relação causa efeito, mas que ao configurar, diferente de internalizar a obra, 

constitui uma reação estética que contem tal experiência estética, e que não necessariamente 

são objetivadas – ações concretas- de imediato, como uma relação de pergunta e resposta- 

mas que vão constituir o psiquismo e neste processo podem produzir formas de ser e agir.Na 

obra Estética, Lukács (1966) analisa a arte como uma forma específica de reflexo da realidade 

humana e uma propriedade das grandes obras artísticas se constitui na evocação de 

sentimentos ao estabelecer tal contato  

O que ocorre com frequência nas escolas, principalmente nas públicas e localizadas 

nas periferias das grandes cidades brasileiras é a reprodução das desigualdades sociais. 

Quando não se estimula vivência de experiências artísticas e culturais, para além 

daquelas veiculadas pelas mídias, pela chamada cultura de massas, com características 

homogeinizadoras, empobrecedoras da capacidade criativa, elaboradas de acordo com os 

interesses do mercado, do capital, se reduz a ação formativa a mera reprodução.  

O problema de pesquisa é, portanto, o de compreender de que maneira a formação 

docente assume o compromisso ético e político de uma educação emancipatória, que implica 

no enfrentamento cotidiano de superação das práticas excludentes, discriminatórias, 

alienantes. Entender como as mediações com a arte e cultura, que não são apenas modos de 

representar o mundo, mas prioritariamente um fazer, uma práxis social, que permite aos 

sujeitos atribuir significados aos elementos da realidade, inserir os educadores num amplo 

campo de possibilidades de criação e humanização. 

 

Objetivo Geral da Pesquisa: 

 

Apreender as significações dos educadores sobre o papel constitutivo das mediações 

estéticas em suas práticas pedagógicas, investigando as contribuições da arte no 

desenvolvimento do sujeito docente. 

 

Objetivo Específico: 

 

Analisar as significações dos professores sobre as experiências estéticas propostas nas 

atividades de formação no contexto de trabalho, que envolvem a ampliação de repertórios de 
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arte, valorização das histórias de vida dos professores e possibilidades de mudanças didáticas 

a partir de novas percepções pessoais e profissionais. 

 

Objeto de Pesquisa: 

 

Formação docente, iniciada em 2015 em continuidade em 2016 e 2017. Proposta de 

formação em contexto de trabalho, realizado em uma unidade educacional (Escola Municipal 

de Ensino Fundamental) da cidade de São Paulo. 



20 

 

 

 

 
Pablo Neruda (1904- 1973) Poeta chileno e universal 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

Como primeira etapa do percurso metodológico da pesquisa, a revisão de literatura 

possibilita a elaboração do problema de pesquisa e a consequente delimitação do objeto de 

estudo, trazendo a relevância social e científica de caminhos já percorridos por outros 

pesquisadores. 

A aproximação com diferentes pesquisas possibilitaram a ampliação de um repertório 

que auxilia ao meu propósito de investigar as contribuições das mediações estéticas no 

desenvolvimento do sujeito docente, de apreender as significações dos professores sobre a 

própria formação cultural, sobre as experiências estéticas/artísticas que os constituem e seus 

desdobramentos nas práticas pedagógicas.  

Assim também, com o problema de pesquisa que aponto que é o de compreender 

como as práticas formativas podem estimular vivências estéticas abrangentes, possibilitando 

que os professores se reconheçam como sujeitos de conhecimentos e de cultura. O trabalho de 

consulta ficou concentrado na Biblioteca Digital de Teses e Dissertações- BDTD, do Instituto 

Brasileiro de Informações, Ciências e Tecnologia – IBICT uma vez que minha escolha foi a 

de buscar pesquisas desenvolvidas em nível de mestrado e doutorado nas universidades 

brasileiras utilizando como descritores as palavras chave: Dimensão Cultural, Vivências 

Estéticas, Mediações Culturais e Arte relacionados à Formação continuada de professores, 

compreendendo o período de 2006 a 2014. 

No Repositário de Teses e Dissertações do Instituto de Artes da Unversidade Estadual 

Paulista (Unesp) pude encontrar as pesquisas que mais se aproximaram do presente trabalho, 

embora não utilizem em sua maioria, referencial teórico Sócio Histórico.  

Silva (2008) pretendeu identificar em sua pesquisa, metodologias de ensino que 

utilizam práticas de mediação cultural nas aulas de arte. Acredita que na escola o processo de 

mediação, entendido como um campo expandido para experiências estéticas, deve possibilitar 

a problematização do conhecimento da arte, através de indagações e questionamentos como 

método de trabalho. 

Tais indagações devem ter por base a bagagem cultural, o contexto e o conhecimento 

construído. A socialização das respostas e opiniões constitui o diálogo de mediação, onde o 

educador é interlocutor, um facilitador de contatos, auxiliando o olhar, o sentir, o ouvir, o 

refletir. 

Ao buscar possibilidades de ampliação das redes de significação no fazer pedagógico 

em arte, utiliza o conceito de mediação cultural definido por Martins (1996) que considera na 
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tessitura de sua construção, que não se pode esquecer que mediar implica o sujeito fruidor 

como um todo. Isto significa que não se pode provocar apenas a sua face cognitiva, mas é 

preciso promover um contato que deixe canais abertos para a imaginação, sentidos, 

sentimentos, pois a linguagem da arte fala por sua própria língua (MARTINS, 2008 p. 27-28). 

Assim, o conceito de mediação cultural proposto por Mirian Celeste Martins, oferece 

situações de experiências estéticas cujos significados passam pela percepção, pelo olhar 

sensível, pela emoção que o objeto artístico desperta, pois ativar culturalmente os acervos 

artísticos proporciona conexões entre o repertório cultural do educadores e o patrimônio 

cultural apresentado. 

Considera o processo de mediação como uma teia de conceitos, práticas e 

metodologias relacionadas entre si que contribuem na construção da consciência dos sujeitos 

na medida em que indagam, problematizam, socializam, auxiliam na apropriação de 

conhecimentos. 

Dentre os estudos que utilizam a perspectiva Sócio Histórica encontramos a defesa da 

constituição do sujeito social, cultural, histórico, singular constituído a partir das mediações, 

nas relações dialéticas.  

Como Trierweiller (2008) que afirma que investigar a formação artística cultural dos 

professores demandou compreendê-los para além de sua atuação profissional, como sujeitos 

culturais, históricos, datados, produtores e produzidos na cultura. 

Para a pesquisadora as contribuições de Bakhtin, filósofo da linguagem e do psicólogo 

Vigotski foram imprescindíveis tanto em relação ao percurso metodológico adotado, quanto 

pela forma de conceber a arte e a constituição dos sujeitos, pressupondo uma formação por 

inteiro, que não confunda arte com imanência, genialidade ou dom divino, mas que a 

considere como criação humana de base social. 

Defende que tenha se estabelecido uma relação dialógica entre os sujeitos da pesquisa, 

necessária para a constituição dos sentidos e significados sobre a problemática da formação 

artístico cultural dos professores da Educação Infantil. 

Como resultados, a pesquisadora aponta que foi possível compreender os sentidos 

atribuídos pelos professores em relação a sua formação artístico cultural, demonstrando o 

caráter fragmentário das relações inter e intrapessoais, indicando a necessidade de políticas 

públicas de formação docente, inicial e continuada, que considerem o sensível e o inteligível, 

garantindo o acesso e frequentação aos bens culturais. 

Apoiando-se teoricamente também em Vigotski e Bakhtin, Leão (2009) procura 

mostrar que o sensível (plano da percepção) não se sobrepõe ao inteligível (plano das 



23 

 

 

categorias). No plano de conhecimento de mundo, um não faz sentido sem o outro, mas estão 

necessariamente integrados. Considera a formação enquanto condição humana desenvolvida 

nas e pelas relações históricas e culturais vividas pelos sujeitos, que necessita ser estimulada 

respeitando-se a subjetividade dos sujeitos em contextos de aprendizagens.  

Buscou investigar a prática docente frente à cultura e sua interferência no processo de 

alfabetização escolar, e além de compreender as dinâmicas culturais que se articulam aos 

saberes e práticas docentes. 

Concluiu que se evidencia a existência de uma cultura escolar da alfabetização que 

legitima as práticas docentes que são aceitas como as mais adequadas ao ensino da leitura e da 

escrita. Que nas vivências culturais possíveis, habitam, ainda, as políticas educacionais, as 

limitações da formação pessoal e profissional.  

Pode perceber que a influência cultural nas práticas docentes produz alguns obstáculos 

que dificultam as propostas criativas e inovadoras,quando existem controles institucionais que 

coíbem a autonomia docente, embora se tenha observado algumas práticas significativas para 

a aprendizagem das crianças. 

E que algumas delas esbarram na regulação social, que na perspectiva da análise 

cultural pretendida, implica o entrecruzamento de culturas que nem sempre são 

compartilhadas pelos grupos sociais envolvidos. Observou-se a existência de uma dinâmica 

cultural e sua interferência na capacidade de criação e reflexão do professor. Em sua 

dissertação, Santos (2013) procura compreender de que maneira a criatividade articula-se nas 

crenças dos professores, sendo considerada elemento de sua profissionalização. Criatividade 

que entende ser um bem cultural, condição histórica e cultural do sujeito, um direito de todos, 

e não atributo de poucos eleitos.  

Nessa perspectiva as pessoas constituem-se por meio das interações sociais e culturais. 

Desenvolvem a complexidade das estruturas humanas ao mesmo tempo em que se 

transformam e são transformadas nas relações produzidas numa determinada cultura. 

Essa interação dialética, de internalização de formas culturais, envolve a reconstrução 

da atividade psicológica, assim, um processo interpessoal é transformado num processo 

intrapessoal.  

A ênfase na escola como espaço relevante para o desenvolvimento da criatividade, já 

era discutido por Vigotski no início do século XX. Para a Psicologia Sócio Histórica apesar 

de desenvolver-se principalmente, a partir do sistema reprodutivo, em contrapartida, é 

justamente a partir das experiências promovidas no contexto escolar que a escola se torna 
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lócus privilegiado na formação integral do sujeito, inclusive, do desenvolvimento da condição 

de criativo. 

A criatividade para a psicologia sócio histórica fundamenta-se em alguns 

pressupostos: 

- Visão de ser humano conectado com o meio em que vive e que neste meio se 

constrói. 

- Visão integral da personalidade no processo de aprendizagem do sujeito. 

- Compreensão da criatividade, condição humana, que precisa ser constantemente 

estimulada e se desenvolve por meio das relações entre fantasia, imaginação e relações 

concretas vividas pelos sujeitos. 

Vigotski rompe com a visão ambientalista ao afirmar que o homem não é apenas 

produto do meio em que vive, mas sim, sujeito desse mesmo mundo, e por meio do processo 

de interação social e cultural, se transforma e transforma o contexto em que vive. 

Os resultados da pesquisa de Santos (2013), no entanto, apresentam a predominância 

do enfoque tradicional nas crenças dos professores que consideram a criatividade algo inato 

ao ser humano, que se desenvolve independentemente dos fatores sociais e culturais. Esta 

visão reducionista e inatista acaba por comprometer o desenvolvimento da criatividade de 

alunos e professores no contexto escolar.  

Os estudos aqui apresentados, ao afirmarem a importância da cultura como elemento 

constitutivo dos sujeitos se aproximam do percurso escolhido para esta pesquisa, que 

estabelece alguns elementos da cultura: a arte e as manifestações artísticas e mediações 

específicas a serem discutidas. 

A pesquisa de Pontes (2013) ao investigar a relação entre experiências estéticas e 

práticas docentes parte do pressuposto de que todo processo educativo é corporal, que as 

experiência estéticas são encarnadas e significadas pelo corpo que se produz culturalmente. 

Considera que a experiência estética é resultado da relação entre indivíduo e objeto 

sensível, entre o sujeito e o mundo e o saber estético, produzido por meio de estudos críticos 

dos contextos de criação e atribuição de sentidos, que se expressa por meio das linguagens. 

A pesquisadora defende uma perspectiva de formação cultural de professores, 

considerando-os sujeitos de seus processos de aprendizagem e práxis pedagógica, capazes de 

conduzir suas práticas relacionando seus repertórios culturais com os conteúdos, num 

processo de interação do sujeito professor no e com o mundo. 
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A hipótese central da pesquisa é a da possibilidade de se alcançar por meio da arte o 

esclarecimento e a reflexão sobre a realidade e, portanto, de si, entendendo-se que a educação 

e a arte para a formação dos indivíduos são produtos das condições sociais e históricas. 

A pesquisa de Cândido (2011) questiona os processos formativos propostos aos 

professores quanto à acessibilidade cultural. Pergunta-se sobre a ocorrência de situações reais 

de inclusão cultural e aprendizagens onde possam construir conhecimentos pautados na 

percepção, na fruição. 

Para a pesquisadora, a oportunidade de acessibilidade cultural fica comprometida, na 

medida em que fecha as portas para o que é significativo, e se abre ao senso comum, aos 

modismos o que representa a negação do acesso à experiência estética, à cultura, aos atos 

criadores. 

Os professores e alunos podem até possuir as informações, mas precisam se apropriar 

dos conhecimentos didáticos metodológicos capazes de gerar saberes. E desse modo 

transformar as informações em conhecimentos, construir novas situações de aprendizagem, 

rompendo com o modelo tecnicista do copiar, reproduzir, transmitir. 

Aprender a ler uma obra de arte implica em estabelecer relações, conexões entre 

artistas, outras obras, contextos sócio históricos. O sensível olhar pensante (MARTINS, 1996, 

p. 21) abre espaço para que cada indivíduo faça suas relações, compare diferenças e 

semelhanças, construa sua própria ideia sobre determinada obra, uma experiência estética 

única para cada sujeito. 

Em sua pesquisa, as práticas dos professores formadores são questionadas a partir de 

uma provocação para que experimentem com o corpo, com a cognição e com alma os objetos 

de estudo de arte e cultura. Defende a existência de códigos próprios, capazes, pelos 

conhecimentos e processos de vida e de formação, de propiciar atos criadores, experiências de 

significar. 

Cândido (2011) realizou uma pesquisa que partiu de um levantamento teórico a 

respeito do ensino e aprendizagem da arte e da geometria e das suas relações, nas quais se 

inserem as ações mediadoras culturais.  

A pesquisadora encontra no conceito formulado por Martins – Nutrição Estética- um 

momento de provocação, de oportunidade de interpretação, no qual o sujeito possa imaginar, 

criar, analisar, ressignificar conhecimentos. A nutrição estética permite ao indivíduo fruir. 

Esta fruição pode ser individual ou coletiva, mas sempre envolve sentimentos internalizados, 

emoções, sensações e pensamento. 
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Ao buscar possibilidades de ampliação das redes de significação no fazer pedagógico 

em arte, utiliza o conceito de mediação cultural definido por Martins (1996) que considera 

que mediar implica compreender o sujeito fruidor como um todo. Isto significa que não se 

pode provocar apenas a sua face cognitiva, mas é preciso promover um contato que deixe 

canais abertos para a imaginação, sentidos, sentimentos, pois a linguagem da arte fala por sua 

própria língua (MARTINS, 2008, p. 27-28). 

Assim, a mediação cultural oferece situações de experiências estéticas cujos 

significados passam pela percepção, pelo olhar sensível, pela emoção que o objeto artístico 

desperta, pois ativar culturalmente os acervos artísticos proporciona conexões entre o 

repertório cultural do educadores e o patrimônio cultural apresentado. 

A pesquisadora defende uma perspectiva de formação cultural de professores, 

considerando-os sujeitos de seus processos de aprendizagem e práxis pedagógica, capazes de 

conduzir suas práticas relacionando seus repertórios culturais com os conteúdos, num 

processo de interação do sujeito professor no e com o mundo. 

A pesquisa de Ferri (2013) busca analisar as potencialidades e limites do ensino de 

arte para a formação dos indivíduos a partir da análise dos critérios de seleção de conteúdos e 

procedimentos pedagógicos, assim como da relação dos professores com os objetos e obras de 

arte. Utilizando a teoria crítica da sociedade presentes no pensamento de Adorno (1970), 

Marcuse (1986) e Benjamin (1994). 

A hipótese central da pesquisa é a da possibilidade de se alcançar por meio da arte o 

esclarecimento e a reflexão sobre a realidade e, portanto, de si, entendendo-se que a educação 

e a arte para a formação dos indivíduos são produtos das condições sociais e históricas. 

Bernardes (2006) pesquisou sobre as mediações simbólicas na atividade pedagógica. 

Preocupada em explicitar as condições nas quais o ensino se torna um instrumento de 

mediação de transformações psicológicas dos indivíduos, analisou a partir de uma perspectiva 

do Materialismo Histórico Dialético e da Psicologia Histórico Cultural as possibilidades de 

transformações na vida dos sujeitos através de processos educativos emancipatórios. 

Ao investigar os diferentes tipos de mediação simbólica que constituem as atividades 

de ensino, Bernardes (2006) procura compreender a ligação entre as atividades internas e 

externas próprias do uso dos signos que contém o significado social das ações e instrumentos, 

assim como o movimento de apropriação da arte e da cultura, que ocorre por meio da 

reconstrução interna da operação interna, realizada pelo sujeito, identificado por Vigotski 

(1989) como processo de internalização. 
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Para a pesquisadora, a apropriação teórica por parte dos educadores, essencial à 

formação profissional e ao desenvolvimento do pensamento crítico do educador, decorre das 

mediações simbólicas que constituem a práxis e possibilitam a transformação dos indivíduos 

através da consciência das suas condições objetivas, por meio da atividade pedagógica de 

investigação didática, capaz de conectar o singular e o universal no processo formativo. 

Pereira (2010) ao tratar do papel da arte na formação de professores defende a 

concepção de educação como mediação, entendendo os espaços educativos como palco de 

negociações, vivências, aprendizagens, descobertas, conflitos, busca de acordos. As interações 

que ocorrem nesses espaços envolvem formas de pensar, sentir, agir e a arte como linguagem 

meio dos processos de formação, reveste-se de enorme importância, porque coloca os 

próprios formadores em confronto com sua capacidade de aprender. 

A autora chama atenção para a difícil tarefa do formador que precisa lidar com o 

dualismo na realidade das escolas: o descompasso entre teoria e prática, individualismo e 

trabalho coletivo, reprodução e criação, amadorismo e profissionalismo,estagnação e 

movimento. Propõe a contextualização como meio do professor pesquisador transcender, 

ampliar seus repertórios, e assim, conhecendo e interagindo em outros espaços institucionais 

de produção e veiculação de bens culturais, possa se conectar com novas redes de informação 

expandir suas experiências e construir novos conhecimentos. 

Segundo Pereira (2010) a arte contemporânea pode ensinar aos educadores o 

conhecimento da realidade e formas criativas de atuar e intervir nela, considerando o desafio 

de transformar-se e transformar o outro na ação, dentro da realidade existente.Se o artista 

contemporâneo é um pesquisador que propõe modelos perceptivos, experimentais, 

participativos também deve ser educador, um criador de espaços interacionais de diálogo, 

pesquisa, reflexão. A possibilidade de trabalhar com a livre interpretação da obra de arte, 

tratando-a como experiência implica a aceitação das múltiplas leituras e diversas formas de 

mobilização estética. Pois a arte, como afirmou Eisner (2005) é muito eficiente para 

desenvolver formas sutis de pensar, diferenciar, comparar, interpretar, formular hipóteses, 

decifrar metáforas. 

Ao pesquisar a dimensão estética na formação de educadores, Silva (2014) discute a 

idéia de estética na formação humana a partir da valorização das experiências artísticas que 

contribuem na constituição de sujeitos sensíveis e humanizados. Busca entender como a 

música, o teatro, a poesia, as criações plásticas presentes na experiência pedagógica cotidiana 

produzem conhecimentos com significados revestidos de múltiplos sentimentos, emoções e 

pensamentos. 
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Para Silva (2014) considerar a experiência estética na formação integral do sujeito 

quando este sujeito é educador, significa explorar na formação docente as emoções, que vão 

além dos conceitos, mas entram no campo da percepção individual e na produção de sentidos 

e significados. O educador provocado, instigado passa a rever sua existência e sua ação 

profissional. A prática formativa apoia-se na aprendizagem cotidiana. A própria existência 

humana é considerada um fato estético. 

Apoiando-se nos estudos de René Barbier (2002) a pesquisadora defende os 

postulados de uma estética da sensibilidade, capaz de promover uma ruptura de padrões 

estabelecidos na perspectiva de impulsionar ampliações estéticas articuladas a um 

posicionamento ético e político emancipatório, trazendo para a formação de professores 

propostas de um olhar e escuta sensíveis, atividades cooperativas, exercício de autoria e 

autonomia, entendendo a arte como fomentadora de deslocamentos, sentimentos, afetos que 

pode ser vivenciada de acordo com as diversas subjetividades. 
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Frans Krajcberg (1921- 2017) Artista polonês que adotou o Brasil como pátria e palco de sua 

luta em defesa da preservação ambiental. 
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3 REFERENCIAL TEÓRICO  

 

Nesta pesquisa, que visa abordar as mediações estéticas em relação á formação 

docente, o referencial teórico é o da psicologia Sócio Histórica, também denominada 

Histórico Cultural, representada pelo pensamento de Vigotski, Leontiev, Luria e seguidores, 

cujo referencial é o materialismo histórico dialético. 

Apoiado nas concepções marxistas de história, ser humano, sociedade, conhecimento, 

Vigotski (1995) se relacionou criticamente com as diversas correntes da psicologia do início 

do século XX. 

Dedicou-se ao estudo da dialética entre objetivo e subjetivo, individual e coletivo, 

natural e social, material e imaterial, mas principalmente contribuiu para a elaboração de uma 

psicologia que considera o ser humano como essencialmente social.  

O processo de humanização de cada novo ser humano acontece por meio das 

mediações dos mais experientes, num processo de internalização dos elementos da cultura, 

pela via da atividade do sujeito que aprende. Vigotski (1995) destaca que o elemento 

fundamental nesse processo é a relação que o indivíduo estabelece com a cultura de que se 

apropria. 

Segundo Luria (1998) o psiquismo estrutura-se em um sistema funcional complexo, 

composto por funções psicológicas que compreendem: sensação, percepção, atenção, 

memória, linguagem, pensamento, imaginação, emoção, sentimento. Operando uma totalidade 

dinâmica em permanente vinculação e interdependência. 

A Psicologia Sócio Histórica entende o desenvolvimento do psiquismo e 

inteligibilidade do real conforme os pressupostos filosóficos do materialismo histórico 

dialético. A realidade objetiva é considerada a partir de suas mudanças, de seu movimento 

contínuo, produzido na e pela relação ativa do homem - ser de natureza e de-cultura, que 

através do trabalho, realiza seu processo de objetivação da realidade. 

Tal perspectiva histórica da formação humana se faz presente ao longo de toda a obra 

de Karl Marx, inspiradora da obra de Vigotski. Nos Manuscritos Econômico - filosóficos de 

1844 a formação humana é analisada por Marx, considerando o processo histórico da 

objetivação do gênero humano, da vida do indivíduo como ser social, que por meio do 

trabalho incorpora, historicamente, a natureza ao campo dos fenômenos sociais. 

O indivíduo humano forma-se pela dialética entre a apropriação da atividade humana 

objetivada no mundo da cultura (produção material e imaterial) e a objetivação da 

individualidade, por meio do trabalho. 
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Esta incorporação dos elementos do gênero humano não se dá por mera absorção e 

reprodução reflexa, mas uma síntese individual realizada a partir das diversas relações 

estabelecidas.  

As proposições da psicologia sócio histórica (Histórico Cultural) representada por 

Vigotski, Leontiev e Luria no início do século XX, no contexto pós-revolução russa (1917), 

apoiada filosoficamente no materialismo histórico irão dialogar dialeticamente com os 

pressupostos marxistas, ao considerar a importância da gênese social e da historicidade na 

constituição da psique humana. 

Compreendendo que o natural é transformado pela cultura, em um processo de 

superação por incorporação, o autor defende que e assim, as funções psicológicas superiores 

desenvolvem-se superando as elementares. Funções essas que não são produtos de uma 

estrutura psíquica natural, estática, a- histórica, mas correspondem às condições de vida dos 

sujeitos. 

Leontiev (1978b) mostra que a formação do indivíduo é em essência um processo 

educativo, pois ele forma-se se no movimento de apropriação apropriando dos resultados das 

objetivações históricas e sociais e objetivando-se no interior dessa história. Sua formação 

realiza-se por meio da relação entre objetivação e apropriação, ou subjetivação no interior das 

relações concretas com outros sujeitos. 

Para a construção teórica e metodológica orientadora do movimento de apropriação do 

real, a perspectiva adotada lança mão de categorias; tanto teóricas como metodológicas. O 

entendimento aqui postulado sobre as Categorias é que elas podem ser consideradas 

abstrações, construções conceituais, constituídas a partir da realidade e de suas contradições e 

que podem orientar e delimitar a investigação dos processos sociais, pois “carregam o 

movimento dos fenômenos estudados, sua materialidade, suas contradições e sua 

historicidade.” (AGUIAR, 2011, p. 97). 

Nas pesquisas sobre os sentidos da atividade docente, e nos estudos sobre a docência 

com foco nos processos constitutivos e constituintes da subjetividade, as categorias podem 

auxiliar na investigação processual e histórica da realidade. 

Consideradas fundamentais para o desenvolvimento desta pesquisa, serão utilizadas as 

seguintes categorias: 

Mediação, Historicidade, Atividade, Totalidade, Contradição, Consciência – 

categorias metodológicas oriundas do Materialismo Histórico Dialético. Sentido, Significado, 

Subjetividade – categorias próprias da Psicologia Sócio Histórica. 
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Através da categoria Mediação é possível estabelecer uma análise dialética da 

realidade social, pelo fato dela explicitar e explicar a existência da unidade de elementos 

contraditórios que rompem dicotomias e visões lineares e imediatistas. ”A categoria mediação 

não tem, portanto, a função de apenas ligar a singularidade e a universalidade, mas de ser o 

centro organizador dessa relação.” (AGUIAR; OZELLA, 2006, p. 225). 

Para Vigotski (1995) é pela mediação que o indivíduo se apropria da experiência 

histórico social humana, dos conhecimentos produzidos ao longo da história. Afirma, assim, 

que nenhuma relação é direta, que as relações estabelecidas pelos homens são sempre 

mediadas. Considera a mediação o elo epistemológico, por constituir-se como ação ou 

pensamento que permite compreender como se dá o desenvolvimento social e cultural dos 

sujeitos. 

A Mediação possibilita a evolução das funções psicológicas elementares, através da 

própria cultura, dos signos, num processo dialético que permite a transcendência da realidade 

imediata e concreta, acessando formas complexas do pensamento, chegando às funções 

psicológicas superiores. 

A apropriação dos signos ocorre através da mediação das relações sociais que 

constituem os sujeitos. As produções semióticas serão convertidas em processos de dimensão 

individual de ampliação de entendimento da realidade, num processo não dicotômico, 

permitindo compreender a relação dialética entre os polos complementares: parte-todo, 

objetivo-subjetivo, externo-interno, afetivo-cognitivo, sentido-significado e desta maneira 

compreender o mundo real em suas relações constitutivas dos sujeitos. 

A categoria Mediação e especificamente as Mediações Culturais, será fundamental no 

desenvolvimento desta pesquisa, que visa apreender as significações, que em um determinado 

processo de formação docente utiliza mediações como símbolos da cultura, e especialmente a 

arte, para entender como podem atingir a subjetividade dos sujeitos professores e promover o 

desenvolvimento da consciência de si e do outro.  

Outra categoria essencial à análise sócio histórica: Historicidade. Tal categoria contém 

elementos que iluminam e explicam o movimento dialético e histórico constitutivo da 

realidade social. Uma vez que todo fenômeno cultural, político, psicológico é determinado 

historicamente, envolvendo os sujeitos, os objetos o próprio desenvolvimento humano, que 

implica na experiência acumulada através dos processos de aprendizagem, mediados pela 

atividade de construir e reconstruir ao nível individual as experiências da humanidade.  

O Materialismo Histórico Dialético compreende o homem como ser que se faz 

historicamente, a partir do suprimento de suas necessidades básicas de sobrevivência. 
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Conforme no processo histórico, o ser humano intervém na natureza, cria instrumentos, 

desenvolve uma socialidade e consciência que viabiliza o desempenho de novas atividades. 

Para serem socialmente inseridas, as novas gerações precisam apropriar-se dos 

elementos que constituem a cultura. Desta forma, a história é reconhecida como conjunto das 

objetivações humanas, viabilizadas por meio da peculiaridade do homem constituir-se a partir 

da síntese dos múltiplos fatores sociais. (SAVIANI, 2003). 

A formação de todo ser humano é sempre um processo que sintetiza de forma 

dinâmica um conjunto de elementos produzidos pela história, numa relação dialética entre o 

desenvolvimento histórico da humanidade e o desenvolvimento de cada indivíduo. 

A categoria totalidade para Lowy (1988, p. 16) significa a percepção da realidade 

social como um todo orgânico, estruturado, do qual não se pode entender um elemento, um 

aspecto, uma dimensão, sem perder sua relação com o conjunto. Essa articulação dialética 

entre parte e todo, singular e plural, implica que os fenômenos não podem ser aprendidos 

separadamente, por isso, uma investigação singular, de um indivíduo, expressa dimensões do 

todo, que por sua vez permite as singularidades. 

O pressuposto teórico marxista que afirma que a realidade deve ser compreendida 

dialética e contraditória, utiliza a categoria Contradição que se constitui de elementos 

contrários, e nos processos de negação de determinada realidade no processo de 

desenvolvimento humano representam a superação dialética, centrada na capacidade humana 

de criar. Ela impulsiona a transformação das condições materiais, num movimento dinâmico 

de coexistência de conflitos entre as possibilidades do novo e a transformação do real. 

Os homens fazem sua própria história, mas não a fazem como querem; não a fazem 

sob circunstâncias de sua escolha e sim sob aquelas com que se defrontam diretamente, 

legadas e transmitidas pelo passado. (MARX, 1978, p. 329). Cabe destacar que esta afirmação 

não pode ser entendida como negadora do sujeito e de sua capacidade de ser ativo e criativo. 

Mas, destaca a determinação da materialidade como elemento essencial na constituição do 

sujeito único, singular e histórico. 

Como afirmou Vigotski (2009, p. 42) “a criação é um processo de herança histórica 

em que cada forma que sucede é determinada pelas anteriores”, mas que a historicidade não 

se refere uma simples sucessão cronológica de fatos, e sim, um movimento determinado por 

relações de forças contraditórias, não lineares, relacionadas com a totalidade. 

Assim, o autor aponta duas dimensões, dialeticamente ligadas que constituem a 

categoria historicidade. Um sentido geral que implica em reconhecer o processo dialético de 
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constituição e desenvolvimento histórico, e um sentido de história humana, do sujeito que se 

constitui humano através da construção da própria história. 

Destacamos agora a categoria Atividade, extremamente importante no pensamento 

marxista, considerada não apenas aquela que assegura a existência física do indivíduo, mas 

que reproduz as características fundamentais do gênero humano.  

Leontiev (1978a, p. 67) postula que a atividade humana constitui um sistema incluído 

no sistema de relações da sociedade. Cada período do desenvolvimento individual humano é 

caracterizado por uma atividade principal ou dominante, a partir da qual se estruturam as 

relações do indivíduo com a realidade social. 

Aguiar (2011) destaca que a atividade garante a base material da relação externo- 

interno à medida que nessa relação dialética, o homem transforma o natural em social, produz 

meios de sobrevivência, desenvolve potencialidades, se apropria da história, se insere na 

cultura. Outro aspecto também destacado pela autora é que toda atividade humana é 

significada, pois é constituída por mediações construídas no e pelo convívio social, por meio 

da linguagem. 

Na psicologia Sócio Histórica a capacidade psíquica é entendida como a capacidade 

humana de registrar as experiências, as relações com o ambiente sociocultural no qual o 

indivíduo interfere através da atividade e é por ele afetado. 

O processo de humanização, no qual os ser se torna humano, é objetivado na cultura, 

nas relações sociais. Os registros psicológicos são construídos nestas relações.

Segundo Leontiev (1978a) o desenvolvimento da consciência, mediação no interior da 

atividade humana, realiza-se por meio da mediação da linguagem, como objetivação do 

pensamento. Considera que os fatores históricos e sociais interferem na própria constituição 

da atividade consciente, a partir do movimento de objetivação e subjetivação, interações e 

apropriações dos sujeitos. Ter consciência é saber da própria ação, de saber de si, saber-se 

pensante, diferente do outro, num movimento de reflexão ativa e criativa a partir da relação 

com a realidade. 

Para Vigotski (2004) o sujeito só desenvolve a consciência de si quando toma 

consciência do outro, do contexto social, conseguindo se diferenciar e se identificar movido 

pelos afetos e assim, constitui possibilidades de singularização, criação, imaginação, 

defendendo, portanto, o princípio da gênese social da consciência, como processo particular e 

singular de internalização e expressão das condições históricas e culturais.  

As categorias Sentido e Significado são constitutivas da categoria significação, por 

não poderem ser compreendidas de maneira isolada, são entendidas como par dialético e 
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unidade de contrários e irão constituir a categoria significação Para Vigotski (2001) 

Significado, semanticamente, corresponde às relações que as palavras contem, são produções 

históricas, sociais, compartilhadas e que permitem a comunicação humana, a socialização de 

experiências e a constituição do psiquismo. 

Entendidos como pontos de partida para a compreensão do sujeito, os significados 

referem-se aos conteúdos instituídos, mais estáveis que ao serem apropriados pelos sujeitos 

irão se configurar de maneira particular, mais instável, dinâmica e complexa. 

A conversão dos significados sociais compartilhados em Sentidos implica no processo 

subjetivo de apropriação, reconfiguração e transformação (momentos estes absolutamente 

articulados intrinsicamente),nexos e organizações complexas do pensamento. Nesse processo, 

as vivências afetivas e cognitivas são mobilizadas internamente, dependendo das condições 

objetivas. 

Definido, assim, por Aguiar et al. (2009, p. 106) “Sentido é a soma dos eventos 

psicológicos que a palavra evoca na consciência”, pois cada sujeito apresenta uma forma de 

significar o mundo, a partir de suas experiências.  

Para González Rey (2003) o sentido subverte o significado por não se submeter a uma 

lógica racional externa, referindo-se a necessidades que mobilizam, constituem e colocam o 

sujeito na atividade. Coloca-se assim, em um plano que se aproxima mais da subjetividade.  

Considerado por Vigotski (1999) como “síntese psicológica” o Sentido expressa a 

subjetividade dos sujeitos, quando a dimensão objetiva da realidade se apresenta 

reconfigurada, evidenciada na integração afetivo e cognitivo, na constituição da consciência, 

no confronto entre as significações sociais e as vivências pessoais. 

Na perspectiva da psicologia Sócio Histórica, o plano individual não se apresenta 

como mera transposição do social. O sujeito transforma o social em psicológico através dos 

signos e principalmente pela palavra. 

Ao afirmar que “as palavras desempenham um papel central não só no 

desenvolvimento do pensamento, mas também na evolução histórica da consciência como um 

todo” Vigotski (1998, p. 132) prioriza a esfera simbólica e comunicativa da atividade humana, 

ao considerar a palavra, o signo, como meio de atividade interna, capaz de integrar as funções 

psíquicas superiores. 

Para Vigotski (1998): 

 

A relação entre o pensamento e a palavra é um processo vivo; o pensamento 

nasce através da palavra. Uma palavra desprovida de pensamento é uma 
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coisa morta, e um pensamento não expresso por palavras permanece uma 

sombra. A relação entre eles não é, no entanto, já formada e constante; surge 

ao longo do desenvolvimento e também se modifica. (p. 190) 

 

A relação entre o pensamento e a linguagem se estabelece por meio das mediações que 

possibilitam a humanização, a apreensão das significações e o desenvolvimento da 

consciência humana, compreendendo pensamento e linguagem como a unidade inseparável da 

vida psíquica.  

Constituinte dos sujeitos, produto social e histórico, a linguagem no processo do 

desenvolvimento humano da capacidade simbólica, configura-se em signos, entendidos como 

instrumentos de natureza social e de conexão dos sujeitos com o mundo exterior e interior. 

A dimensão emocional tanto da linguagem, quanto do pensamento expressam uma 

avaliação do sujeito na internalização do social. Para González Rey (1997) a transformação 

do social em subjetivo compreende uma relação dialética, na qual as configurações externas e 

internas se integram em formas de pensar, sentir e agir muitas vezes contraditórias. 

González Rey (2005a, p. 37) considera a subjetividade um sistema complexo de 

significações, que compreende os níveis social e o individual, que se integram em momentos 

constantes de tensão. “O indivíduo é um elemento constituinte da subjetividade social e 

simultaneamente, se constitui nela.” 

Em sua Epistemologia Qualitativa, procura compreender que a subjetividade ocupa 

lugar na reflexão científica, indicando que o conhecimento sobre o sujeito envolve a atenção 

sobre suas formas de expressão, de articulação, sobre a complexidade das configurações 

individuais. 

Reconhecer a complexidade implica em admitir a heterogeneidade constitutiva, a 

natureza plural da realidade. A subjetividade se produz sobre sistemas simbólicos e emoções 

que expressam de forma diferenciada o encontro singular de instâncias sociais e sujeitos com 

contextos culturais multidimensionais. (GONZÁLES REY, 2004, p. 137) 

A Revolução Russa de 1917 propiciou o surgimento da Psicologia Sócio Histórica que 

se propagou como campo de investigação do Materialismo Histórico Dialético através de uma 

psicologia que considera a historicidade o aspecto mais importante na definição de ser 

humano, defendendo que a realidade humana é histórica e fruto da atividade e da experiência 

social acumulada. 

A teoria materialista dialética da psicologia permite a compreensão não dicotômica, 

mas como uma unidade de contrários em movimento de transformação constante de 

objetividade- subjetividade, sujeito- objeto,indivíduo- sociedade.  
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Vigotski (1991) construiu categorias para pensar o psiquismo humano:atividade, 

consciência,identidade e afetividade.Nessas categorias a historicidade permite considerar o 

sujeito e sua subjetividade como constituídos historicamente. 

Em Os Manuscritos Econômicos – Filosóficos de 1844 Marx propõe a historização 

dos sentidos humanos ao afirmar que a atividade sensorial criadora do homem como artista 

não forma apenas objetos, mas forma os sujeitos para os objetos exemplificando que o sentido 

musical do homem só é despertado pela música, mas a mais bela música nada significa para 

um ouvido não musical, assim o objeto só existe para o sujeito na medida em que ele 

desenvolve a faculdade necessária à apreensão do objeto. 

Na perspectiva marxista a práxis humana não é concebível sem a atividade dos 

sentidos. Um dos aspectos essenciais da história da humanidade é o da humanização dos 

sentidos, pois o homem se humaniza tanto no raciocínio como na sensibilidade havendo aí a 

valorização da arte, do conhecimento e da sensibilidade artística. 

A criação artística do ponto de vista do referencial teórico de uma estética marxista, 

constitui uma forma de reflexo do mundo exterior na consciência humana. E a arte visa o 

maior aprofundamento e abrangência dos fenômenos, buscando através do processo dialético 

a própria essência num movimento que envolve a intuição e sensibilidade chegando a afirmar 

que é papel da arte tornar sensível a essência e para isso é indispensável o sujeito criador. 

Vigotski e a Psicologia Sócio Histórica também analisaram os limites e as 

possibilidades da articulação da arte como estratégia de desenvolvimento do pensamento 

crítico, da arte como mediação na percepção entre essência e aparência. 

Levar à reflexão, pensar no contexto em que os sujeitos estão inseridos mostra-se 

fundamental em meio ao pensamento alienado em uma sociedade em que o fetiche, a mera 

ilusão que busca disfarçar as relações sociais de exploração capitalista, se constitui como 

recurso ideológico com imenso poder de manipulação. 
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“Las arpilleras son como canciones que se pintan.” 

Violeta Parra Feira de Artes Plásticas Santiago 1960 
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4 METODOLOGIA 

 

4.1 Tipo de Pesquisa 

 

A pesquisa apresentada é de abordagem qualitativa em educação, situada no campo de 

estudos das práticas escolares cotidianas, e segundo André (2001) representa a tentativa de 

capturar a perspectiva dos participantes, as manifestações dos problemas, as interações que 

ocorrem. Através do estudo das situações, das práticas e das relações que constituem a 

experiência escolar ocorre um desvelamento de formas particulares de interpretação da 

realidade por parte dos sujeitos num movimento de múltiplas dimensões e contradições. 

Pesquisa fundamentada nos pressupostos do Materialismo Histórico Dialético e na 

Psicologia Sócio Histórica, busca analisar as possibilidades de construção do devir na 

formação docente, e compreender como as mediações estéticas podem promover 

transformações a partir de apropriações sócio históricas nos sujeitos professores. 

Oliveira (2005) ao discutir a concepção histórico social de homem a partir da obra de 

Marx, afirma que os indivíduos se constituem como herdeiros das condições próprias do 

gênero humano ao tomarem posse dos conhecimentos elaborados sócio historicamente. Do 

mesmo modo, as características humanas se materializam nos indivíduos quando fazem uso 

das elaborações humanas historicamente construídas.  

Nas sociedades contemporâneas o distanciamento entre as características universais 

dos indivíduos, decorre do processo de alienação promovido pelas estruturas sociais. No caso 

dos professores, para que haja a superação das condições objetivas restritas, as ações 

formativas desenvolvidas em contextos de trabalho devem colaborar para o desenvolvimento 

das funções psíquicas superiores.  

Elaboradas de forma intencional e consciente nas atividades de formação docente, as 

mediações estéticas podem criar condições para que ocorra o desenvolvimento do pensamento 

teórico e transformações na práxis. 

Na definição de González Rey (2005b) pesquisa qualitativa é aquela que implica num 

processo constante de produção de ideias, organizadas pelo pesquisador em sua condição de 

sujeito produtor de conhecimentos que explicam os fenômenos complexos da realidade. 

Conhecimento que não é entendido como uma soma de fatos coletados empiricamente, 

mas construído a partir das interpretações, havendo a necessidade de se especificar 

epistemologicamente o caráter qualitativo considerando: 
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 Que o conhecimento é uma produção construtiva interpretativa – o pesquisador 

integra, reconstrói, apresenta diversos indicadores carregados de sentido. 

 Caráter interativo da produção de conhecimento – relação pesquisador- pesquisado 

é essencial no desenvolvimento das pesquisas nas ciências humanas. 

 Significação da singularidade – legitimação do conhecimento por meio do 

reconhecimento da constituição subjetiva do sujeito pesquisado. 

Na perspectiva Sócio Histórica uma pesquisa não se resume a descrição de 

determinados fenômenos, mas no estabelecimento de um movimento criativo de explicação 

da realidade historicamente produzida. 

Definido por Vigotski (1995, p. 47) como organização que é ao mesmo tempo 

premissa e produto, ferramenta e resultado da investigação, o método na perspectiva Sócio 

Histórica é entendido como possibilidade de se compreender a relação sujeito- objeto, 

interpretar a história, produzir conhecimento em constante transformação. 

Ao romper com o pensamento científico hegemônico do século XX - o empirismo e o 

racionalismo e suas contradições baseadas na dicotomia objetividade- subjetividade o 

Materialismo Histórico Dialético buscou a superação das visões dicotômicas, ao pensar o 

caráter dialético das relações entre sujeitos e objetos, nas relações entre pesquisadores e 

realidades, incorporando a contradição e o movimento da realidade como princípios 

epistemológicos. 

Entendendo a pesquisa como produção teórica, cujo método acompanha a realidade 

em movimento constante e num processo de reflexão que visa superar a idéia da mera coleta 

de dados, “se desenvolve a partir da tensão entre o momento empírico e a produção intelectual 

do pesquisador, se constitui de significações produzidas não evidentes nos fatos” 

(GONZÁLEZ REY, 2005b, p. 119). 

Três princípios de sustenção dessa abordagem metodológica, que defende a superação 

do empírico, a necessidade do pesquisador reconstruir cada estágio de desenvolvimento do 

processo formulados por Vigotski (2000) enfatizando: 

 Análise de processos e não de objetos – os objetos são fixos e estáveis, os processos 

compreendem o movimento do real. 

 Explicação versus descrição – O objetivo da ciência é transcender à aparência, as 

características externas dos fenômenos. 
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4.2 Campo de pesquisa 

 

Escola Municipal de Ensino Fundamental (EMEF) localizada na zona noroeste da 

cidade de São Paulo na região da Brasilândia, construída na década de 1970, embora, tenha 

passado por duas reformas estruturais, seu o espaço físico continuou bastante limitado para 

atividades externas, além da quadra de esportes. Possui 15 salas de aula, pátio interno, acesso 

à área externa, cozinha, dependências de funcionários, secretaria, salas da direção e 

coordenação pedagógica, sala dos professores, sala de leitura, laboratório de informática 

educativa, duas salas de SAAI (Sala de Apoio A Inclusão) e uma sala de Recuperação 

Paralela. 

Unidade educacional considerada de porte médio atende a 1.320 alunos nas 

modalidades Regular: ciclos de Alfabetização (1º ao 3º ano), Interdisciplinar (4º ao 6º ano) e 

Autoral (7º ao 9ºano) e EJA (Educação de Jovens e Adultos 3º e 4º etapas) nos turnos da 

manhã, tarde e noite.  

Conta com um total de 64 professores, sendo 19 polivalentes e 55 das diferentes áreas 

do conhecimento e 26 funcionários, divididos entre gestão (05), secretaria (04), inspetoria 

(05), terceirizados responsáveis pela limpeza (05) alimentação (04) segurança (03). 

A população atendida pela escola é majoritariamente composta por moradores do 

entorno, bairro periférico, marcado pela ausência de equipamentos culturais e de lazer, 

problemas de infraestrutura urbana, principalmente de coleta de lixo, moradias irregulares, 

condições precárias de higiene e saúde. 

 

4.3 Sujeitos da pesquisa 

 

O grupo de professores que se configura como sujeitos desta pesquisa, se originou dos 

grupos de formação docente que foram realizados na escola campo nos anos de 2015/2016 

voltados para o desenvolvimento de vivências culturais e experiências estéticas. 

Tendo como ponto de partida esses grupos de formação docente, foi proposto, para 

fins de pesquisa a formação de um pequeno grupo, com cinco participantes no ano de 2017. 

Cabe ressaltar a singularidade do contexto de pesquisa, no qual assumi pessoalmente a 

organização/coordenação como formadora e também como pesquisadora quando iniciei o 

Mestrado Profissional em Formação de Formadores na PUC de São Paulo. 

Os critérios utilizados para a escolha dos sujeitos considerou: 

 Que todos tivessem passado pelo processo de formação do ano anterior 
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 Que permaneceram em atividade na unidade escolar 

 Estivessem na docência a mais de cinco anos 

 Demonstram em suas práticas pedagógicas uma aproximação com as manifestações 

artísticas e experiências estéticas diversificadas. 

 Todos os professores escolhidos apresentam boas práticas docentes, reconhecidas 

entre os demais. 

 Apresentam uma trajetória acadêmica que demonstra o interesse pela formação 

continuada. 

Para preservar o sigilo dos entrevistados foram atribuídos nomes, que foram 

escolhidos pelos professores, dentro de uma proposta, na qual foram convidados a escolher 

um artista que pudesse identifica-los na pesquisa. Tal solicitação mobilizou a utilização de um 

repertório de artistas conhecidos, e ao mesmo tempo, o levantamento de critérios capazes de 

relacionar gosto pessoal, reconhecimento, relevância da obra do artista, assim como 

elementos identitários como gênero, raça, classe social. 

Identifico como Anita Malfatti a professora de 46 anos, 22 na docência (ensino 

fundamental) que autodenomina-se branca, católica, heterossexual, casada, mãe, de classe 

média. Cursou pedagogia com especialização em psicopedagogia. Atuou na rede particular 

antes da rede municipal de São Paulo onde leciona ha 18 anos. Trabalha como professora de 

recuperação paralela, um programa instituído nas escolas municipais paulistanas desde 2014. 

Participou de diferentes projetos de formação docente nos últimos anos. 

“Praticamente não conhecia a obra de Anita Malfatti, mas me encantei pela 

exposição que vi este ano e também por saber que dentro do Modernismo brasileiro ela foi 

um pouco menosprezada” 

Nomeio como Cecília Meireles a professora de 48 anos, 24 na docência na área de 

inglês no Ensino Fundamental que autodenomina-se parda, cristã, heterossexual, casada, mãe, 

de classe média. Cursou Letras (Língua Inglesa) e complementação pedagógica. Atuou na 

rede particular e estadual e atualmente exclusivamente na rede municipal de São Paulo. 

“Adoro a poesia e a sensibilidade de Cecília Meireles. Também a considero uma 

mulher elegante, que estava à frente de seu tempo” 

Reconheço como Carolina Maria de Jesus a professora de 49 anos, 23 anos docência 

na área de Língua Portuguesa no Ensino Fundamental e Médio. Autodenomina-se negra, 

cristã, heterossexual, casada, mãe, de classe média. Cursou Letras (Português), atua também 
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na rede estadual no Ensino Médio. Na escola da pesquisa é professora orientadora de Sala de 

Leitura desde 2012. Participa de diversos programas formativos. 

“Quando trabalhei o livro quarto de despejo com os alunos não imaginava o quanto 

me apaixonaria pela força e a coragem dessa escritora negra, pobre, marginalizada” 

Identifico como Clarice Lispector a professora de 35 anos, 13 na docência na área de 

Língua Portuguesa no Ensino Fundamental e Médio. Autodenomina-se 

branca,católica,heterossexual, casada,de classe média. Cursou Letras (Português) atua 

também na rede estadual no Ensino Médio. 

“Hoje nas redes sociais qualquer texto de auto ajuda é creditado a ela, no entanto 

Clarice é para mim a maior escritora brasileira. O livro “A hora da estrela “é genial, assim 

como outros contos que mostram a fragilidade humana” 

Nomeio como Ariano Suassuna o professor de 29 anos, 07 anos na docência na área 

de história no Ensino Fundamental. Autodenomina-se branco, ateu, homossexual, solteiro, de 

classe média. Cursou História e pós graduação em Arte. Na escola campo é professor 

orientador de Sala de Leitura. Participa de diversos programas formativos. 

“Considero Ariano um grande pensador da cultura popular e um grande mestre da 

literatura . Um lutador incansável da preservação do patrimônio imaterial brasileiro” 

 

4.4 Procedimentos de Obtenção de Dados  

 

Nesta pesquisa proposta a partir de um processo de formação de professores, foi 

utilizada como instrumento de obtenção de dados a entrevista reflexiva proposta por 

Szymanski (2010) considerando o caráter de interação humana entre intrevistador e 

intrevistado, que se dá no espaço relacional entre emoção e linguagem. 

Szymanski (2010) ressalta que as entrevistas reflexivas podem fazer emergir aspectos 

emocionais em diferentes níveis de interação que envolve as percepções de si e do outro, 

expectativas, sentimentos, interpretações. Considerando isso, destaca alguns elementos 

importantes a serem considerados: 

Clareza de objetivos da pesquisa para o pesquisador; sensibilidade à fala do 

entrevistado; abertura por parte do pesquisador, para às experiências do outro; manutenção de 

um clima de acolhimento, respeito e reflexão. 

Na transição de formadora para pesquisadora, a intencionalidade da pesquisadora vai 

dirigir a entrevista, procurando criar uma situação de confiança, credibilidade, organização de 
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idéias, gerando um discurso particularizado, um processo interativo complexo, que se 

instauram nesse intercâmbio de significados, crenças, valores. 

Dessa maneira foi possível refazer o caminho da formadora, quando buscava facilitar 

as interações entre os participantes do grupo, socializar saberes, encontrar novas linguagens e 

formas de comunicação mais adequadas e promover o protagonismo docente. 

A reflexão sobre a fala do entrevistado, a compreensão dela pelo entrevistador e dele 

próprio, articulada numa narrativa, baseia-se na proposição de questões desencadeadoras e 

estão relacionadas aos objetivos da pesquisa na investigação das contribuições das mediações 

estéticas na formação docente e no desenvolvimento do sujeito professor. 

Foi utilizada, também elaboração do planejamento de uma atividade coletiva, 

produzida nesse grupo de professores. A partir do projeto didático desenvolvido na escola, os 

professores foram convidados a planejar uma atividade a ser desenvolvida com os alunos, 

colocando em jogo as experiências docentes e suas significações no campo da cultura popular. 

Ao pensar a apresentação dos alunos na festa da cultura popular junina, os professores 

precisaram negociar os sentidos da própria atividade, discutir a forma e o conteúdo da 

apresentação e para isso as mediações com a arte, já abordadas no processo formativo. 

Assim, estruturei a análise com o grupo de professores sujeitos dessa pesquisa, 

utilizando entrevistas reflexivas e o planejamento de uma atividade real a ser desenvolvida 

com alunos. 

 

4.5 Procedimentos de análise de dados 

 

A dimensão teórico metodológica que fundamenta esta pesquisa é definida, partindo 

dos pressupostos do Materialismo Histórico Dialético e da Psicologia Sócio Histórica como 

aqueles que possibilitam o processo de conhecimento do real, a superação da percepção 

imediata da realidade objetiva por meio do desenvolvimento do pensamento crítico. 

Por considerar que o pensamento teórico não é uma função psíquica superior natural, 

não nasce com os sujeitos, mas se desenvolve nas atividades humanas em que os sujeitos se 

envolvem, entende-se que o contexto apropriado para a promoção de tal capacidade humana 

seja a escola, tanto para os alunos, quanto para os professores. 

O movimento de apropriação da cultura e do conhecimento ocorre por meio da 

reconstrução interna da operação externa realizada pelo sujeito. Esse fato é identificado por 

Vigotski (1989) como o processo de internalização. Tal processo, no entanto, não pode ser 

entendido como simples passagem da função do exterior para o interior do sujeito, num 
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movimento de pura assimilação dos aspectos da realidade objetiva. Deve ser entendido como 

processo de reconstrução da realidade por parte do sujeito, mediada pelas significações que 

lhe são próprias e que se relacionam. 

Vigotski (1989) afirma que o processo de internalização é decorrente de 

transformações que ocorrem no sujeito diante da atividade mediada. Essas transformações 

estão diretamente ligadas ao uso de signos que contêm o significado social das ações 

presentes nas atividades externas e que passam a mediar as relações do sujeito. 

Entende-se que a apropriação dos conhecimentos sócio históricos por parte dos 

educadores é considerada relevante nesta pesquisa, pois compreende-se que as ações docentes 

decorrem de mediações simbólicas que constituem a práxis, o que possibilita a transformação 

dos indivíduos por meio da atividade pedagógica. 

Para analisar os dados buscamos identificar aspectos que apontavam possíveis 

desdobramentos na vida dos professores que participaram da proposta de formação realizada 

no desenvolvimento desta pesquisa. 

Procuramos destacar elementos, nas falas dos participantes, que indicassem como os 

professores foram afetados pela formação docente oferecida e de que maneira as mediações 

estéticas puderam constituir os modos de pensar, sentir e agir dos professores. Esses 

elementos foram agrupados em temas para facilitar a análise da pesquisa, assumimos que 

conhecer é um movimento de idéias, de idas e vindas, de continuidades e rupturas, de 

aproximações sucessivas do objeto que se pretende apreender. É, portanto, um processo que 

requer a formulação de análises e sínteses de múltiplas relações, ainda que provisórias, dado a 

seu caráter histórico. 

Cada professor organizou seu pensamento subjetivamente, de maneira única, contudo, 

o fez principalmente pelas relações sociais estabeleciadas, mediadas por instrumentos 

simbólicos, no nosso caso, a arte. Esses sujeitos não se constituem apenas como professores, 

mas por serem mulheres ou homem, serem de determinada raça ou etnia, por serem partícipes 

de determinada classe social, professarem ou não determinada religião. 

A partir da proposta apresentada ao pequeno grupo de sujeitos de pesquisa que 

inicialmente escolheram um nome ligado ao mundo da arte para representa-los, depois com a 

formulação de respostas ás questões mediadoras relacionadas ao lugar que a dimensão estética 

ocupa em suas vidas e em seu trabalho docente e as contribuições do processo formativo foi 

solicitado o planejamento de uma atividade coletiva. 

Aproveitando o contexto temático da Festa da Cultura Popular de 2017 a ser realizada 

na escola no final do mês de junho, na perspectiva da ampliação de conhecimentos e estudos 
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das manifestações culturais brasileiras, busquei, ao propor o planejamento das vivências 

culturais a serem desenvolvidas com alunos, perceber os indícios de reverberações 

mobilizadas pela formação docente oferecida anteriormente, com esses professores, assim 

como, analisar o processo de significação, de construção de sentidos presentes nas falas e nas 

ações educativas propostas pelos sujeitos da pesquisa. 

Ariano Suassuna – Na sala de leitura nós começamos as pesquisas das festas, danças 

da cultura popular mineira. Fizemos um sarau lindo utilizando o livro “O cordel das festas e 

danças brasileiras” da Nezite Alencar. A participação dos alunos foi muito importante, 

porquê eles fizeram as escolhas dos textos apresentados para discutir e representar de várias 

maneiras, vimos também vídeos de danças tradicionais mineiras que chamaram muito a 

atenção deles. 

Alguns acharam muito engraçado, outros disseram que lembraram de histórias dos 

avós, dos parentes do interior e alguns acharam muito estranho (risos)o que sinaliza que 

existem formas diferentes de recepção e interação com esse assunto das manifestações da 

cultura popular, ou seja, não existe apenas uma maneira, ou a maneira certa de se trabalhar 

esse tema . 

Carolina Maria de Jesus- A vantagem da sala de leitura é que podemos focar no tema 

e desenvolver as atividades sem a preocupação com os outros conteúdos... e o próprio 

ambiente da sala, com o acesso aos materiais, facilita o envolvimento, a atenção, acho que já 

se acostumaram com as nossas propostas mais loucas (risos) 

Clarice Lispector- Concordo com você, na sala de aula tudo fica mais limitado pelo 

tempo da aula, pela falta de concentração, até a estrutura da sala, organização das carteiras, 

tudo mais formal, daí tem sempre aquela expectativa, por parte da maioria, que a gente 

trabalhe de um jeito mais convencional. 

Anita Malfatti- Eu na recuperação paralela, procuro adaptar o meu planejamento nos 

projetos temáticos. Tem alunos que acabam algumas vezes reclamando da repetição, porquê 

veem na sala de aula e depois comigo novamente, mas acho que vale a pena, principalmente 

para aqueles que parecem que não se interessam por nada, que precisam estar sempre sendo 

motivados, provocados. 

Ariano Suassuna- Nessa proposta agora, acho importantíssimo procurarmos construir 

uma atividade baseada no conceito de cultura popular com um viés de tradição, não de 

tradicionalismo (coisa complicada, porquê uma linha tênue separa um do outro). A idéia de 

ciclos da natureza pode ser enfatizada, afinal as festas juninas de tradição portuguesa trazem 

isso muito forte. Sempre que tratamos de cultura popular enfrentamos alguns problemas com 
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os aspectos religiosos, temos muitos alunos evangélicos que associam as manifestações com 

candomblé, macumba, e que recusam também os rituais católicos, os santos católicos por 

associar as religiões de matriz africana ou católica como algo que não lhes pertence (nem no 

aspecto de herança histórica). 

Carolina Maria de Jesus- Todos sabem que sou cristã, mas esses preconceitos 

realmente são alimentados por muitas igrejas. Eu já fui até questionada... como uma 

professora evangélica fica trazendo para a escola esses assuntos??Engraçado como criam 

certas imagens, esses padrões de comportamento e querem nos enquadrar. Tenho a sensação 

que preciso provar o tempo todo que posso ser uma boa cristã para os alunos e os pais. 

Cecília Meireles- Eu também sou, e até pouco tempo ficava um tanto incomodada, 

desconfortável mesmo, em lidar com esses temas, ainda mais por ser negra e por me 

interessar por cultura afro. Pra mim tem sido um grande aprendizado entender essa essência 

católica, misturada com os rituais que acabam tendo sim, elementos do candomblé e da 

umbanda que vão aparecer com uma força tremenda nas manifestações populares. As 

formações tem me ajudado a entender isso melhor, e conseguir separar as minhas crenças, o 

que eu acredito desses conteúdos. Depois que fui para a Àfrica no ano retrasado, que tive 

contato com missionários da igreja que vivem lá e precisam respeitar essas raízes, eu consigo 

lidar melhor. 

Clarice Lispector- Acho que todos os assuntos ligados à religião são polêmicos 

mesmo. Tem sempre uma curiosidade por parte dos alunos, bastante influenciados pelas 

famílias e mais, uma necessidade de rotular tudo como coisas que são de Deus e as que não 

são (risos) mas, aqui na escola, depois de tantos projetos, já avançamos bastante... 

Ariano Suassuna- A alma desses projetos que fizemos é o coletivo, a partilha, a 

valorização da memória popular. Isso não se encontra em muitas escolas não. O grande 

desafio é do de trazer elementos dos saberes vividos nas famílias, que tem diferenças 

religiosas, raciais, de classe social, de valores e conseguir traçar um eixo com o projeto 

interdisciplinar. O deste ano “As lutas do povo brasileiro” é perfeito para isso, na 

perspectiva de valorizar as classes populares. Acho que podemos aproveitar os cantos de 

trabalho de Minas Gerais que foram estudados pela turma do quinto ano da professora 

Silvana, Esses cantos do período colonial, falam dos mineradores, de todo o sofrimento da 

escravidão. Também os cantos de Tia Doca, Clementina de Jesus e Geraldo Filme, do texto 

do Aires Machado da região de Diamantina, de apresentarmos o canto das lavadeiras de 

Almenara, do norte de Minas, naquele documentário que encontramos no Youtube. Ficaram 

muito impressionados com o trabalho e a força dessas mulheres. 
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Cecília Meireles- Sim, as meninas podem criar uma representação da festa do divino 

no estado de Minas, que já foi estudada pela turma da professora Mônica do quinto ano C.  

Ariano - Podemos orientar a pesquisa sobre a crença portuguesa em criar um império 

divino nas novas terras descobertas, a herança estética da monarquia e suas relações 

culturais e de poder. 

Clarice- Calma amigo! Não está exagerando? (risos) São alunos de quintos e sextos 

anos, não de faculdade!! 

Ariano- O sorteio da imperatriz e do imperador deve favorecer o debate sobre 

privilégios na sociedade de classes. Penso que eles são capazes de entender isso, porquê 

vivem relações de poder, disputas, são competitivos...não temos que subestimar os alunos, 

muito pelo contrário, temos que ampliar os repertórios deles. 

Clarice – Pesquisando com as turmas do sextos anos conhecemos também a dança de 

São Gonçalo, bem parecido com a catira paulista, que em Minas parece muito com Santo 

Antonio e atende promessas de arrumar casamentos. (risos)  

Ariano - Aí é que está... tanto na Festa do Divino, quanto na de São Gonçalo temos 

esses elementos religiosos. Como vamos lidar com isso sem ferir a pluralidade das crenças 

religiosas e ainda o caráter profano da cultura popular? 

Cecília - Opa! Assim você complica demais! (risos) 

Anita - Podemos colocar na imagem do santo uma viola nos braços...quem sabe assim 

a gente resolva o problema (risos) 

Cecília- Não sei se estou entendendo, mas vocês estão querendo juntar tudo numa 

mesma apresentação? 

Carolina - Tem a Folia de Reis, que não é uma festa exclusivamente mineira, mas é a 

festa principal do ciclo natalino em diversas regiões do Brasil.  

Anita - Não estamos pensando numa atividade para a Festa da Cultura Popular 

junina? Folia de reis não é natalina? 

Clarice - Podíamos trabalhar a figura do palhaço Bastião que entraria cantando o 

hino “Oh Minas Gerais” em versão moda de viola. Imagina que lindo ficariam os figurinos 

com tecidos de chita(que a Ana adooora), papéis,muitas fitas coloridas. 

Cecília - Não vai ficar confuso misturarmos tudo isso?  

Ariano - Não! Acho que vai ficar muito bom! Só precisamos de um fio condutor que dê 

unidade... 

Clarice - Gente eu sou de português... tenho dificuldade em pensar nessa 

apresentação, mas podíamos partir de um texto? 
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Ariano – Uma boa idéia construirmos um texto sim. Precisamos incluir os aspectos 

históricos da mineração, do trabalho dos escravizados e dos trabalhadores livres. 

Cecília - E das mulheres não esqueça! (risos) 

Ariano - Vou ver se consigo escrever esse texto e trago pra vocês palpitarem, pode 

ser? 

Anita - Vamos poder ter outro encontro Ana? 

Combinamos um novo encontro para a continuarem a formulação da atividade para a 

Festa da Cultura Popular Junina Mineira que ocorreu uma semana depois, no horário de 

estudo coletivo dos professores. 

Ariano - Quero mostrar pra vocês o texto. Fiquem a vontade para muda-lo, É apenas 

a primeira versão (risos) 

 

“Os ciclos de vida em celebração do povo de Minas Gerais. O canto sofrido do 

trabalho na mineração, desde tempos imemoriais, com a ferida do trabalho escravo nas 

Minas... 

O canto que hoje é festa, ontem era lamento. 

O canto das lavadeiras, doçura na lida, suor do povo trabalhador. 

Trabalho que vira sonho nas danças...nas festas...no encontro 

No reinado do Divino é folia, é império, é a terra prometida construída e reconstruída 

pelo povo. 

È a dança pra arrumar casamento! Promessa feita para o santo violeiro é casamento 

certeiro! São Gonçalo do Amarante. 

Mais um ciclo termina, mais um ano se vai e a Folia de Reis faz o ano terminar com a 

magia do sonhar 

Os sinos embalam os sonhos e nos convidam: 

Vem viajar pra Minas Gerais!! Theo Dutra, hoje Minas é aqui!!” 

 

Carolina - Nossa que beleza!! Ficou ótimo!! 

Cecília - Você conseguiu colocar tudo que pensamos, parabéns! 

Anita - Eu não quero mudar nada, ficou perfeito! 

Clarice - Agora precisamos pensar na apresentação... Já temos o texto. 

Ariano - Estive pensando em conversarmos com as professoras dos quintos e sextos 

anos e aproveitarmos as pesquisas já realizadas como o canto das lavadeiras, a Festa do 

Divino, São Gonçalo do Amarante e Folia de Reis. 
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Anita - Da maneira que você organizou no texto? 

Ariano - Sim, tendo um encadeamento, marcaremos as mudanças das cenas com o 

toque dos sinos. 

Cecília - Pensei que os sinos fossem apenas figuras de linguagem... 

Clarice - Genial essa idéia do sino tocando, só precisamos arrumar um sino grande 

(risos)ou melhor, dois sinos. 

Carolina - Posso procurar o roupeiro municipal, como fizemos outras vezes, para 

conseguirmos emprestadas as roupas, lá em SME. 

Anita - Pra fazer essa apresentação vamos precisar da ajuda das professoras das 

classes, é muito trabalho hein! 

Cecília - Mas acho que isso ficou bem claro, que pra fazer essa apresentação 

precisamos dos colegas. 

Clarice - Você acha que isso vai ser tranquilo? Não vão achar que estamos 

inventando demais? 

Anita - Qualquer coisa a gente diz que foi proposta da Ana (risos) 

Cecília - Tem sempre alguém que vai reclamar...mas o grupo é bom, podemos contar 

com quase todas. 

Carolina - Pois é... quase todas... 

Ariano - Gente eu queria voltar para o nosso planejamento...Como será uma 

apresentação na quadra, durante a festa precisamos investir no impacto visual e no 

movimento corporal certo? 

Carolina - Para a cena das lavadeiras as meninas podem entrar segurando bacias de 

alumínio, usando saias coloridas, lenços na cabeça, cantando aquele canto de trabalho do 

norte de Minas.  

Cecília - Podem ser as meninas da turma da professora Herli, são ótimas! 

Ariano - Para a dança do Divino é que vamos precisar daquelas roupas especiais, 

porquê tem muitos detalhes, fica difícil improvisar. Para a Folia de Reis dá pra fazer com 

papel e tecidos. 

Carolina - Vou agendar lá no roupeiro, fica tranquilo. 

Clarice - Para a dança de São Gonçalo podemos fazer saias de chita bem rodadas, 

vamos pedir pra Fernanda de arte ajudar na confecção. 

Cecília - Acho que a leitura do texto deve fechar a apresentação. Uma forma de 

deixar clara a intenção de tudo que será visto, e você é que deve fazer a leitura. 
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Ariano - Posso ler, pensei em ser uma espécie de narrador, que vai chamando os 

participantes, garantindo a sequencia da apresentação para facilitar a compreensão do 

público.  

Anita - Fico preocupada com o entendimento, será que os pais vão entender? 

Carolina - Acho que vão sim, principalmente os pais dos alunos que irão se 

apresentar. Com certeza eles vão comentar em casa e explicar. 

Clarice - Desde que a gente explique pra eles bem direitinho (risos)mas, sempre temos 

aquele risco de sermos mal interpretados... 

Carolina - Quando eles se envolvem de verdade eles entendem muito bem. 

Após a conclusão das entrevistas e da elaboração da atividade didática as mesmas 

foram transcritas. A leitura dos materiais transcritos se constituiu uma etapa importante do 

trabalho. Os dados foram organizados de acordo com os referenciais propostos no capítulo 

teórico desta dissertação. 

Embora tenha me inspirado no procedimento denominado Núcleos de Significação, 

compreendido como um procedimento de investigação, que tem na análise seu primeiro 

passo, na interpretação a síntese dos elementos abstraídos com o levantamento de pré 

indicadores, sistematização de indicadores e dos núcleos, sendo entendido como 

procedimento metodológico dialético, que tem por foco a apropriação das significações 

constituídas pelos sujeitos frente à realidade, e que permite assim, superar a aparência das 

palavras (significados), compreendendo sua dimensão concreta (sentidos) estruturei a análise 

a partir da organização de dois encontros com o grupo de professores sujeitos dessa pesquisa, 

sendo um com a proposta de questões mediadoras e o outro de planejamento de uma atividade 

a ser desenvolvida com alunos. 

Procurei apontar indícios sobre como os professores foram afetados pela formação 

docente oferecida e de que maneira as mediações estéticas podem afetar, ou constituir os 

modos de pensar, sentir e agir dos professores. 

Também inspirada por Christov (2006) que em seu trabalho na formação de 

educadores, utiliza as Narrativas Mediadoras como forma de construir discursos mais 

autônomos sobre a experiência docente, produzindo conhecimentos e sentidos a partir dessas 

experiências, e não a reprodução de jargões do discurso pedagógico, procurei valorizar as 

histórias trazidas pelas narrativas do grupo que essas transitam pelos territórios de mediação, 

permitindo-nos construir uma consciência sobre a historicidade de cada experiência e sua 

relação com as demais, que integramos para compor o conjunto de nossa trajetória como seres 

de memória e conhecimento (CHRISTOV, 2006, p. 598). 
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As narrativas tornam visíveis pessoas, origens, vivências, lugares sociais. O aspecto 

pessoal e local se expande em diálogo com as vivências carregadas de imagens, sons, 

lembranças. Ao transitar pelo território da mediação cultural expandem conceitos, integrando 

as experiências vividas aos referenciais teóricos, reafirmando que “a experiência é o que nos 

passa, o que nos acontece, o que nos toca. Não o que se passa o que acontece, ou que toca.” 

(LARROSA, 2002, p. 21).  

Através da formação docente oferecida, que se constituiua partir das mediações 

estéticas, procurei oportunizar diversas experiências estéticas contemporâneas, através da 

visitação a museus, exposições de arte, exibições de filmes, peças teatrais, espetáculos de 

dança, apresentações musicais e literárias a fim de mobilizar conhecimentos, sensações, 

sensibilidades sobre a arte em suas múltiplas manifestações. 

Na análise da atividade didática planejada, percebemos que como toda atividade 

humana, apresenta um significado produzido histórica e culturalmente e um sentido pessoal 

próprio de cada sujeito professor. Expresso por palavras que possuem significados e sentidos 

específicos que denominamos significações. 

Percebe-se um grande entrosamento entre os professores do grupo, uma preocupação 

com a construção coletiva da atividade, considerando as contribuições de cada sujeito. Nessa 

circulação de ideias há também o intercâmbio de conceitos do que os professores entendem 

por cultura popular o que facilitou o planejamento de uma apresentação utilizando a música, o 

canto, a dança, as artes plásticas. 

Para Lukács (2010) a função criadora do sujeito se manifesta no fato de peceber-se a si 

mesmo, transformando-se em pessoa, por intermédio de seu trabalho de base material ou 

imaterial. Dessa forma a arte, em todas as suas manifestações, torna-se possível por meio do 

trabalho humano na perspectiva da transformação. 

A significação é a forma em que um determinado homem chega a dominar a 

experiência da humanidade, refletida, generalizada (LEONTIEV, 1983, p. 225). 

O processo de significação é fundamental para aformação humana, através dela o 

homem se apropria da experiência humana generalizada. È um processo social, uma 

elaboração histórico cultural, coletiva. 

Para analisar os dados buscamos identificar aspectos que apontavam possíveis 

desdobramentos na vida dos professores que participaram da proposta de formação realizada 

no desenvolvimento desta pesquisa. 

Procuramos destacar elementos, nas falas dos participantes, que indicassem como os 

professores foram afetados pela formação docente oferecida e de que maneira as mediações 
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estéticas puderam constituir os modos de pensar, sentir e agir dos professores. Esses 

elementos foram agrupados em temas para facilitar a análise da pesquisa, assumimos que 

conhecer é um movimento de idéias, de idas e vindas, de continuidades e rupturas, de 

aproximações sucessivas do objeto que se pretende apreender. É, portanto, um processo que 

requer a formulação de análises e sínteses de múltiplas relações, ainda que provisórias, dado a 

seu caráter histórico. 

 

4.6 - Análise 

 

Os aspectos que ficaram evidentes durantes as entrevistas e o planejamento da 

atividade didática foram selecionados, destacados e agrupados no quadro abaixo como Temas. 

 

Quadro 1 - Quadro 1- Organização de Dados – Temas e Subtemas 
TEMAS SUBTEMAS 

Os professores e a constituição dos 

saberes 

História de vida, trajetória acadêmica e 

profissional 

A arte na formação docente 
Percepções e fruições de diferentes 

manifestações artísticas 

Transformações nas práticas pedagógicas Apropriação do uso social da arte 

 

Considerando a contribuição da Psicologia Sócio Histórica para o entendimento da 

constituição do ser humano histórico, o ponto de partida para a análise do fenômeno é a 

singularidade de processo de transformação da práxis e da consciência do educador nas 

condições objetivas postas no contexto escolar. 

Ao identificar a essência do processo de transformação da individualidade humana 

relacionada ao contexto da pesquisa estabelece-se a conexão entre o universal e o singular, 

como unidade de opostos. 

Na condição singular de análise da transformação da práxis e da consciência do 

educador, afirma-se que a possibilidade de construir uma realidade concreta no contexto 

escolar e posteriormente, poder analisar essa realidade numa dimensão diferenciada é fator 

preponderante para a definição dos sujeitos da pesquisa, seu lugar social, e do conhecimento 

que produz. 

Uma das mediações simbólicas que constituem a atividade pedagógica é a apropriação 

de conhecimentos teórico- científicos, por parte dos educadores que tratam da historicidade, 
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tanto na constituição do gênero humano, quanto dos conhecimentos relacionados aos 

processos de ensino e aprendizagem no contexto escolar. 

A relação entre o sentido pessoal e o significado social das atividades pedagógicas 

necessita ser desenvolvida entre os sujeitos no contexto da coletividade do grupo de formação 

de professores. A partir dos motivos e objetivos dos sujeitos, definindo a finalidade das ações 

a serem realizadas individualmente e coletivamente. 

Considero a necessidade de destacar que os procedimentos éticos da pesquisa foram 

realizados com o preenchimento do Termo de Consentimento Livre e esclarecido, garantindo-

se o anonimato e o caráter confidencial das informações. 

Desde o início da pesquisa os participantes foram informados em relação aos objetivos 

e finalidades do estudo. 

Na análise das categorias e subcategorias propostas a partir da leitura dos dados, foram 

selecionadas as falas dos docentes , sujeitos desta pesquisa. 

 

Tema 1 – Os professores e a constituição dos saberes 

 

Entendendo a complexidade dos processos de aprendizagem, o caráter subjetivo que 

constitui-se a partir dos espaços sócio relacionais, onde os sujeitos estão inseridos e do 

potencial valor que as experiências e influências adquirem quando subjetivadas (GONZÁLEZ 

REY, 1995) esta primeira categoria discute, por meio das falas dos entrevistados aspectos 

pertinentes a cultura geral, formação acadêmica, experiências pessoais e profissionais. 

 

A formação me deu maior propriedade para falar de arte com os alunos de 

uma forma mais verdadeira, partindo das minhas experiências e não apenas 

falando do que está no livro, na revista, no vídeo, ainda que eles sejam 

necessários e válidos. (...) (Cecília Meireles) 

 

Esta fala da nossa Cecília Meireles, revela como a formação docente pode inspirar os 

sujeitos na perspectiva da humanização e sensibilização. Acolhendo a estética da 

sensibilidade como forma de provocar questionamentos éticos e políticos procuramos avançar 

na ideia de uma formação de professores, para além dos conhecimentos técnicos. Um 

princípio integrador que não se refere somente à arte, mas a toda ação educativa. 

Essa ideia de experiência trazida por Christov (2013) está intimamente ligada à ideia 

de existência à capacidade de pensar, criar, mudar. A experiência estética expande as formas 

de pensar e se relacionar consigo mesmo e com os outros. 
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No pensamento de Vigotski (1989) expresso em A Psicologia da Arte encontramos a 

afirmação que para compreendermos o sujeito temos que nos apropriar das suas tendências 

afetivas e volitivas e que podemos encontrar na arte evidências e recursos para nos 

aproximarmos dos temas relacionados à afetividade humana. 

Reafirma assim, o que Ostetto (2004) já havia defendido “O conhecimento não se 

constrói apenas com textos e livros, só ganha sentido, quando partilhado com o outro, 

alcançando a esfera de significação”. O significado resulta de uma construção social. As 

experiências se reorganizam nas interações e relações com os sujeitos, através do diálogo e 

nas ações coletivas. 

Quando a nossa Cecília Meireles diz: 

 

A gente lida com crianças, adolescentes, jovens, adultos e somos também, 

dominados pela mídia, pelo senso comum, pela cultura de massas. Temos a 

tarefa social de apresentarmos música, dança, poesia, cinema, teatro, 

pintura, fotografia que não estejam apenas voltados aos interesses do 

mercado, mas que tenham qualidade, que representem identidade cultural. 

 

Demonstra um percurso reflexivo que remete a questionamentos relativos ao que a 

escola tem oferecido aos alunos (e também aos nossos professores) enquanto alimento 

cultural e referencial estético. A crítica à cultura de massas e a consciência do compromisso 

social da escola em favorecer acesso ao conhecimento historicamente acumulado pela 

humanidade é acrescida pela visão dialética do ser que ao aprender é transformado pelo 

conhecimento e também é capaz de transformá-lo ao recriar formas de intervenção no mundo. 

Uma obra de arte vivenciada pode efetivamente ampliar a nossa concepção de algum 

campo de fenômenos, levar-nos a ver esse campo com novos olhos, a generalizar e unificar os 

fatos, amiúde, inteiramente dispersos. Como qualquer vivência intensa, a vivência estética 

cria uma atitude muito sensível para os atos posteriores. A arte implica essa emoção dialética 

que reconstrói o comportamento e por isso ela sempre significa uma atividade sumamente 

complexa de luta interna que se conclui na catarse. (VIGOTSKI, 2001) 

 

Tema 2 - Arte na formação docente 

 

Na formação tivemos ótimos momentos de reflexão, rodas de conversa onde 

falamos de sentimentos, do que nos afeta e como nos afeta determinada obra 

de arte, linguagem, manifestação, determinado artista e tudo isso de uma 

maneira contextualizada, numa proposta de respeito aos professores, seus 

conhecimentos, angústias e a preocupação de apontar caminhos possíveis, 
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ações pedagógicas pautadas no diálogo, na capacidade crítica e criativa 

(Ariano Suassuna) 

 

Nosso Ariano Suassuna demonstra que o educador instigado passa a rever sua ação 

profissional e sua própria existência. Num processo formativo que passa pela percepção, pelo 

sentir, pela pensar criticamente se constitui numa experiência estética que se abre para outros 

saberes. 

O convite da arte chega, chamando ao ensaio de novos olhares, do ato de contemplar 

uma pintura, de arriscar passos de dança, de experimentar sensações de caos, frustração, erro 

e também a satisfação do acerto. Arte é isso: totalidade! (OSTETTO, 2004) 

O exercício dessa atividade criadora, através de um processo de formação estética, tem 

seu valor no processo formativo e implica em uma elaboração criadora da própria realidade, 

dos objetos, dos movimentos da articulação da arte como estratégia do pensamento crítico. 

Heller (1994) considera que a arte nos auxilia a suspender a vida cotidiana, 

provocando uma forma privilegiada de cognição, podendo nos conduzir a pensamentos que 

possuem a capacidade de refletir a vida. A arte como mediação na percepção entre essência e 

aparência representa as possibilidades reflexivas superando o pensamento alienado.  

 

Nos projetos que fazemos aqui na escola, nesse jeito de trabalhar os 

conhecimentos articulados e com grande preocupação em atingir aos alunos 

como seres humanos integrais a arte ajuda muito. (Anita Malfatti) 

 

A formação que se abre para a estética da sensibilidade traz seus fundamentos éticos e 

políticos. Uma abordagem pedagógica dialética que se compromete com o ensinar, com as 

escolhas feitas e a estética pode inaugurar outras formas de ver a escola, outra maneira de 

sentir e levar o educador a avaliar a abrangência do seu trabalho educativo que é social, 

cultural, humano. 

Propor a reflexão, pensar no contexto de trabalho e de vida no qual os professores 

estão inseridos mostra-se instrumento válido na percepção dos fetiches que se constituem 

como recursos ideológicos, como construção ilusória que disfarça as relações sociais, 

encobertando o real. Nas sociedades capitalistas fetichizadas, nas quais prevalecem as ideias 

da classe dominante, detentora dos meios de produção, tanto materiais quanto imateriais, 

diminuir a separação entre essência e aparência, pensar criticamente o real, perceber o 

movimento dialético e contraditório das práticas educativas mostra-se fundamental numa 

perspectiva emancipatória. 
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Visitas externas propiciaram momentos de fruição artística, tão necessárias, 

mas muitas vezes tão raras...No espetáculo Tragedie com o ballet Du Nord 

(França) a sensação era como se estivéssemos hipnotizados. Parecia que 

formavam um só corpo, uma só alma. Aos poucos a tensão aumentava , os 

movimentos se tornavam mais intensos, explosivos. Foi surpreendente. 

Rompi velhos paradigmas e desmistifiquei conceitos. Decidi ampliar no meu 

trabalho mais experiências relacionadas a música, dança, cinema, teatro 

para transformar o processo de ensino – aprendizagem em algo mais 

concreto e prazeroso. (Clarice Lispector) 

 

O desenvolvimento de recursos subjetivos implicados nas aprendizagens docentes, 

aparecem associados à capacidade de reflexão sobre a prática, tomada de decisões 

fundamentadas, e criatividade. As ações pedagógicas passam a ser direcionadas na tentativa 

de favorecer a constituição do professor como sujeito de sua aprendizagem. 

A expressão da criatividade do professor no seu trabalho didático depende, segundo 

Martinez (2006) de configurações subjetivas constituídas, de sua história de vida e de sua 

atuação profissional o que implica mudanças significativas nos processos formativos 

existentes. 

 

Quando fomos à exposição “Africa, africans” no Museu Afro nós 

professores, espontaneamente nos dividimos em grupos e comentávamos 

nossas impressões sobre as obras. O que nos inquietava, era justamente o 

fato de que cada um tinha uma impressão diferente em relação às obras. A 

exposição de arte contemporânea não era óbvia e permitia que cada um 

mobilizasse seus conhecimentos e sensações para interpretá-la. Com isso, 

pude trazer para a minha prática um novo olhar para a cultura africana e 

um repertório de artistas que eu desconhecia. (Anita Malfatti) 

 

Tema 3 – As transformações nas práticas docentes 

 

Acompanhar o processo de planejamento de uma atividade para apresentação dos 

alunos na Festa da Cultura Popular Junina na escola possibilitou uma aproximação com os 

referenciais utilizados pelos professores e formas de reverberação de temas tratados na 

formação docente relativas às manifestações artísticas da cultura popular brasileira. 

Percebeu-se um grande entrosamento entre os professores do grupo, uma preocupação 

com a construção coletiva da atividade, considerando as contribuições de cada sujeito. 

conceitos do que os professores entendem por cultura popular e a criação de uma 

apresentação utilizando a música, o canto, a dança, as artes plásticas. 
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Para Lukács (2010) a função criadora do sujeito se manifesta no fato de perceber-se a 

si mesmo, transformando-se em pessoa, por intermédio de seu trabalho de base material ou 

imaterial. Dessa forma a arte, em todas as suas manifestações, torna-se possível por meio do 

trabalho humano na perspectiva da transformação. 

Podemos afirmar que no decorrer do processo formativo , assim como no da pesquisa, 

assumimos que conhecer é um movimento de ideias, de idas e vindas, de continuidades e 

rupturas, de aproximações sucessivas do objeto que se pretende apreender. É, portanto, um 

processo que requer a formulação de análises e sínteses de múltiplas relações, ainda que 

provisórias, dado a seu caráter histórico. 

Cada professor organizou seu pensamento subjetivamente, de maneira única, contudo 

o fez principalmente pelas relações sociais estabelecidas, mediadas por instrumentos 

simbólicos, no nosso caso, a arte. Esses sujeitos não se constituem apenas como professores, 

mas por serem mulheres ou homem, serem de determinada raça ou etnia, por serem partícipes 

de determinada classe social, professarem ou não determinada religião. 

Na análise da atividade didática planejada, percebemos que como toda atividade 

humana, apresenta um significado produzido histórica e culturalmente e um sentido pessoal 

próprio de cada sujeito professor. Expresso por palavras que possuem significados e sentidos 

específicos que denominamos significações. 

A significação é a forma em que um determinado homem chega a dominar a 

experiência da humanidade, refletida, generalizada. (LEONTIEV, 1983, p. 225) 

O processo de significação é fundamental para a formação humana, através dela o 

homem se apropria da experiência humana generalizada. Um processo social, uma elaboração 

histórica, cultural, coletiva.  

 

As vivências culturais experimentadas, discutidas, analisadas em nossos 

encontros de formação: música, teatro, fotografia, cinema, artes plásticas 

foram enriquecedoras para mim, que não tinha o hábito de fazer reflexões 

críticas diante das manifestações artísticas. Simplesmente achava bonito, ou 

não. Gostava, ou não, sem procurar entender o artista, ou como aquela obra 

me afetava. Hoje continuo bem leiga no assunto, porém, já tenho interesse e 

tento estabelecer relações e perceber as emoções que as obras me 

transmitem. No momento estou mais sensível, reflexiva e observadora. Tanto 

para planejar as atividades, quanto para orientar e avaliar as produções 

dos alunos. (Carolina Maria de Jesus) 

 

Quadro 2 - Roteiro de Entrevista 

1- Você acredita que se educa o 

olhar? Pode-se educar o olhar dentro da 

Pretendi identificar as concepções que os 

professores possuem a cerca da 
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escola?  sensibilidade e da educação estética no 

contexto escolar. 

2- Qual o significado da arte, em suas 

diversas manifestações para você? 

Procurei dialogar com as percepções dos 

professores sobre a importância da arte em 

suas vidas. 

3- Você identifica formas de 

sensibilização/ motivação pessoal nos 

encontros de formação vivenciados? 

Busquei analisar pontos de exposição de 

ideias nas quais os professores se 

coloquem como sujeitos de conhecimento 

4- Que relações você estabelece entre 

as vivências culturais e a sua prática 

pedagógica? 

Pretendi identificar elementos nos 

discursos relacionados à organização de 

práticas e rotinas, nas quais a arte esteja 

presente. 

 

1. Pode se educar o olhar? 

 

Acredito que sim, o olhar se educa. Principalmente na escola, é função do professor 

mediar o conhecimento comum com o acadêmico. Atualmente nossos alunos estão sendo 

bombardeadas por informações, na maioria das vezes, informações diluídas, que não 

necessitam de uma interpretação mais apurada. Acredito que essa é uma das muitas tarefas 

da escola, a de educar o olhar das crianças e jovens, mas antes é necessário que o próprio 

educador tenha um olhar educado. (Cecília Meireles) 

 

Sim, convidando o aluno a debater, discutir, dando-lhe base de conhecimento 

histórico sobre o contexto da produção artística, para que possa construir seus próprios 

conceitos. (Ariano Suassuna) 

 

Creio que o olhar pode ser educado através de vivências significativas na escola. A 

escola tem que ser esse espaço de múltiplas aprendizagens, um ambiente propício para que 

os alunos ampliem sua leitura de mundo. (Clarice Lispector) 

 

O olhar é algo subjetivo, mas pode e deve ser educado. Pode se direcionar o olhar e 

transformar uma simples observação em uma atividade de interpretação e isso é produzir 

conhecimento!(Carolina Maria de Jesus) 
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Sim, mas acho que o professor precisa estar aberto e ser observador. Nem sempre 

estamos atentos à arte que nos rodeia, por isso é preciso que o professor tenha essa 

sensibilidade e usar as possibilidades que temos na escola. (Anita Malfatti) 

 

A partir das respostas dos professores desse grupo, percebemos que todos acreditam 

na possibilidade de se educar o olhar através de atividades de observação e interpretação das 

manifestações artísticas. Acreditam na escola como lugar de possibilidades e apropriação de 

conhecimentos. Fica evidente a preocupação com a reflexão e análise sobre a experiência de 

mundo, não apenas dos alunos, mas também por parte dos educadores. A capacidade da arte 

em mobilizar os sentidos e provocar o pensamento é valorizada, através do reconhecimento da 

importância de se desenvolver a sensibilidade e as experiências estéticas na escola. Como 

afirma Meira (2001) educar a sensibilidade é poder encontrar os meios para identificar e 

extrair das coisas suas lições, pois antes de explicar, temos que aprender a sentir.  

 

2. Qual o significado da arte? 

 

Considero a arte como expressão da alma do ser humano. Algo muitas vezes sem voz, 

mas capaz de dizer do sentimento do artista. Pessoalmente a arte me encanta. Demonstra o 

quanto podemos expressar ideias, sensações, angustias, desejos. (Cecília Meireles) 

 

A possibilidade de apreciar obras de arte representa a aproximação das diferentes 

gerações com tudo aquilo que a humanidade foi produzindo ao longo do tempo. Sentimentos, 

emoções, contextos sociais e políticos dão à arte esse caráter humanizador. (Ariano 

Suassuna) 

 

Entendo a arte como expressão da cultura, dos diferentes modos de vida dos povos e 

suas diferentes visões da realidade. (Clarice Lispector) 

 

Arte é manifestação do que há de mais profundo e sensível do ser humano. Quando 

observamos numa pintura as cores, as formas, os contrastes, as nuances... refletimos como o 

artista produziu aquela obra. Isso também acontece com a música, a dança, o teatro, a 

literatura. Em cada obra a gente encontra a genialidade do artista. (Carolina Maria de 

Jesus) 
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Para mim arte representa a expressão de sentimentos, experiências diversas, uma 

forma particular que cada artista tem de ver o mundo, enriquecimento cultural. (Anita 

Malfatti) 

 

Nas entrevistas observa-se as significações da arte, que para esses professores são 

afirmadas como percursos estéticos, nos quais as expressões de sentimentos nas linguagens 

artísticas são ativadas culturalmente, implicando na multiplicidade de interpretações das obras 

de arte. 

Nas falas encontramos o significado produzido histórico e culturalmente, mas também 

um sentido pessoal próprio de cada sujeito. Em comum, a definição de que a arte prescinde da 

observação atenta, mediada pela reflexão, que necessita da educação dos sentidos, do 

estabelecimento de conexões capazes de contribuir para a formação humana. 

Quando questionados sobre o lugar da arte, os professores sujeitos desta pesquisa se 

aproximaram de uma resposta comum: a de que a arte pode servir para pensarmos a vida e 

educar nossos sentidos. Ainda que revelem, com exceção do nosso Ariano Suassuna, 

definições de arte marcadas por uma relação espiritual subjetiva, minimizando seu caráter 

historicamente determinado. 

Reforçam, portanto, uma perspectiva que Bosi (1987) classifica como arte e cultura 

tidas como um conjunto de objetos em si: quadros, esculturas, livros, filmes que são 

comprados e armazenados, que podem ser apreciados nos seus lugares de exposição. Objetos 

que são admirados à distância, alguns com fascínio e reverência ao mistério do objeto em si, 

num processo de fetichização. 

A corrente do pensamento materialista dialético, da qual Bosi é um grande expoente, 

propõe a ligação entre a arte e a consciência social, como parte do processo de conhecimento 

da realidade, numa visão que considera a arte como ação e trabalho, relação em que a arte está 

contida na cultura, como infraestrutura. A arte assim é considerada como criação material dos 

homens e não manifestação do espírito. Cultura e arte resultam da atividade humana, da 

objetivação da forma humana através do trabalho. 

 

3. Identifica formas de sensibilização/ motivação nos encontros formativos? 

 

Sim, me envolvi bastante com a formação, principalmente nas visitas às exposições. 

Achei muito interessante cada pessoa poder fazer a sua leitura pessoal da obra de arte, 
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variando com suas crenças, sua bagagem cultural. Me libertou daquela ideia de que havia 

uma única interpretação correta. (Cecília Meireles) 

 

Nos encontros tive inspiração e motivação para olhar mais e melhor, compartilhando 

as experiências estéticas com as colegas pude rever conceitos, procedimentos, e contribuir de 

uma maneira mais abrangente, numa perspectiva multidisciplinar. (Ariano Suassuna) 

 

Para mim representou ampliação de conhecimentos, me sinto mais motivada a 

motivar meus alunos. Assistir por exemplo, o documentário “Sal da terra” sobre a obra do 

Sebastião Salgado, me fez perceber a grandeza do trabalho dele e de como muitas vezes na 

vida perdemos tempo com o que não tem real importância. (Clarice Lispector) 

 

Representou uma oportunidade de aprender mais, meus conhecimentos em arte eram 

bem limitados e me sinto, depois da formação, motivada a conhecer artistas e obras, visitar 

museus, assistir espetáculos de dança, peças de teatro, ir com mais frequência ao cinema. 

(Carolina Maria de Jesus) 

 

As artes plásticas são a expressão do ser humano, algo muitas vezes sem voz, ou som, 

mas que é algo capaz de dizer tudo. Nos encontros de formação, as visitas às exposições, de 

assistirmos filmes, espetáculos de dança, teatro, boa música me motivou a querer conhecer 

mais, despertou um gosto que eu não tinha antes. (Anita Malfatti) 

 

Os professores entrevistados expressam sentimentos positivos em relação aos aspectos 

de motivação e sensibilização desenvolvidos como estratégias formativas com o grupo. 

Consideram que os procedimentos metodológicos utilizados na formação ofereceram 

elementos de aprendizagens, proposições mediadoras de contato com as diversas 

manifestações e linguagens artísticas, recursos e suportes expressivos, situações de estímulo à 

compreensão e a produção em arte. 

Houve o reconhecimento por parte dos sujeitos da pesquisa, que as experiências 

estéticas propiciadas nos encontros provocaram a formulação de novas categorias de 

pensamento tais como a descrição, análise, interpretação. Manifestações do pensamento 

articuladas às condições cognitivas, emocionais, sócio históricas que influenciam a 

compreensão da realidade, ampliam saberes, podem desencadear outras produções artísticas. 
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No processo formativo cada educador teve a oportunidade de se apropriar de um 

repertório de experiências sensíveis com a arte. Esse contato com obras de arte e a 

possibilidade de discutir, refletir, explorar diversas materialidades pôde ativar conhecimentos 

e sentidos. 

 

4. Relações entre as vivências culturais e as práticas pedagógicas 

 

Para a prática pedagógica ficarão importantes constatações: de que é necessária a 

ampliação da percepção visual, da flexibilidade do pensamento e da imaginação criativa. A 

consciência que somos, todos eternos aprendizes, mutáveis, imperfeitos... (Cecília Meireles) 

 

A formação abordou temáticas variadas e nos ajudaram no desenvolvimento do nosso 

olhar crítico e sensível. Considero ser muito mais fácil apresentar para os alunos um estilo, 

um autor, um artista quando se pode antes vivenciar a obra (ou o seu conjunto) a trajetória 

do artista, o contexto histórico e cultural no qual está inserido. Se levarmos em consideração 

que nossos alunos e muitos de nós professores, temos um acesso restrito aos bens culturais, 

estarmos conscientes disso já representa um grande passo. (Ariano Suassuna) 

 

Senti uma significativa melhora na minha prática pedagógica. Passei a refletir sobre 

a necessidade de nossos alunos vivenciarem mais experiências relacionadas à arte. Penso no 

modo como os alunos podem se envolver e experimentar momentos de beleza e emoção 

através da música, literatura, da dança, do cinema, pintura, escultura, fotografia. (Clarice 

Lispector) 

 

Trazer a arte para a minha prática representa potencializar as percepções, 

observações, imaginação e principalmente a sensibilidade. Conhecer a expressão da 

diversidade de obras e artistas me ajudaram a ser uma professora mais bem preparada. 

(Carolina Maria de Jesus) 

 

Acredito que ao inserir a arte na minha sala de aula eu possa proporcionar aos 

alunos uma melhoria na qualidade do processo de ensino – aprendizagem, em particular os 

conteúdos expressos através de imagens e sons, ampliando o repertório cultural deles. (Anita 

Malfatti) 
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Vigotski (1989) afirma que o movimento de apropriação da cultura e do conhecimento 

ocorre por meio da reconstrução interna da operação externa realizada pelo sujeito. 

Identificado como um processo de internalização que decorre de transformações que ocorrem 

no sujeito diante da atividade mediada, essas transformações estão ligadas ao uso de signos 

que contêm o significado social próprio das ações das atividades externas.  

Considero relevante evidenciar algumas condições identificadas na análise do 

processo de transformação da práxis docente na atividade formativa desenvolvida: 

 Consciência dos educadores das condições objetivas do contexto escolar promovida 

por situações de reflexão individual e coletiva. 

 Possibilidade de construir situações de aprendizagem para os alunos utilizando o 

referencial teórico apropriado. 

 Relação dialética entre a transformação da práxis como atividade prática que 

produz mudanças no objeto da atividade (a organização do ensino- planejamento 

escolar) e o desenvolvimento do sujeito professor por meio da atividade formativa. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

“O que tu pensava de arte moderna até você ir ali na casa do leilão (...) ? 

 Ah, tem umas coisas que eu não acho que arte não!  

 Por que tu acha que não é arte? Por que tu não entende ? 

 Porque eu não entendo e porque eu acho que não 

 tem significado nenhum! 

 Mas você acha que tem que entender para ser arte? 

 Eu acho que tem que passar algo pras pessoas.  

 Eu por exemplo, depois que você me contou a história do Jean... 

 Jean Michel Basquiat... 

 Isso! Eu passei a gostar um pouco mais da coisa que ele fazia,  

 entender um pouco melhor... eu comecei a entender e já gostei! 

 Mas aí se você está admitindo que você entendeu um pouco mais,  

 viu um pouco mais, gostou mais, então, de repente, é falta de  

 conhecimento que faz a gente não gostar das coisas. 

 Isso aí sem dúvida! Você pode não gostar de uma coisa porquê 

 nunca experimentou.” 

 

Diálogo extraído do filme “Lixo Extraordinário” (2009) 

de Lucy Walker, no qual o artista plástico Vic Muniz 

conversa com Sebastião Carlos dos Santos, presidente da 

Associação de Catadores de Materiais Recicláveis do 

Jardim Gramacho, RJ. 

 

Penso hoje que tecer uma dissertação implique viver a dimensão da travessia a que 

refere Larrosa (2004) quando afirma que o sujeito da experiência tem algo desse ser 

fascinante que se expõe, pondo-se à prova e buscando nele sua oportunidade do encontro de si 

mesmo e do outro através das vivências, dos sentimentos e no caso desta pesquisa a 

investigação e o contato com a arte como formadora e pesquisadora.  

De uma certa maneira, narrei histórias de educadores, a minha própria inclusive. 

Evidenciou-se nessa narrativa a existência de muitas camadas de informações, de experiências 

de vida, de sujeitos. 

Parte da história vivida nos dias atuais no Brasil pelos profissionais da educação tem 

demonstrado uma crescente perda da autonomia pedagógica, decorrente de uma inversão de 

prioridades, investindo-se pouco e mal na elaboração de referenciais didáticos destinados aos 

professores em detrimento de real investimento na formação continuada.  

Constatou-se com o presente estudo que as experiências de formação desenvolvidas 

em contextos escolares, com intencionalidades claras de resgatar o protagonismo docente, são 

capazes de interromper esse ciclo.  

Tendo esta pesquisa como objetivo geral a intenção de apreender as significações dos 

educadores sobre o papel constitutivo das mediações estéticas em suas práticas pedagógicas, 
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procurando investigar as contribuições da arte no desenvolvimento do sujeito docente 

originou-se de um processo formativo realizado em uma escola municipal, localizada na 

periferia da cidade de São Paulo. 

O objetivo específico de analisar as significações dos professores sobre as 

experiências estéticas propostas nas atividades de formação no contexto de trabalho, que 

envolvem a ampliação de repertórios de arte, valorização das histórias de vida dos professores 

e possibilidades de mudanças didáticas a partir de novas percepções pessoais e profissionais 

foi alcançado no desenvolvimento da ação de formação docente organizada e coordenada pela 

pesquisadora. 

Conclui-se que as mediações estéticas possibilitaram um movimento reflexivo que 

permitiu o estabelecimento de relações de pertencimento, de articulação da arte como 

estratégia de desenvolvimento do pensamento crítico entre os professores e que sem dúvida 

provocaram reverberações em suas práticas, atingindo também seus alunos.  

A arte pode ser percebida pelos sentidos: cores, formas, sonoridades, cenários, 

contextos artísticos que foram vivenciados pelos sujeitos da pesquisa, em suas experiências 

individuais e coletivas, possibilitando o pensamento reflexivo. 

Através do acesso ás obras de arte, através das visitas aos museus, exposições, 

exibição de filmes, espetáculos de dança, teatro, música foi possível dialogar com visões de 

mundo diferentes, alimentados pela ciência, pela tecnologia, pelas diversas áreas do 

conhecimento e pensar em intervenções na realidade social. 

Posso afirmar que a idéia de estética na formação humana, presente nas discussões 

com os grupos de formação, valorizava as experiências estéticas na constituição dos sujeitos 

professores. Reverenciando as diferenças como princípio, abriu possibilidades de provocar 

ousadias, curiosidades, autorias. 

A experiência estética não se dá somente pelos conceitos, mas entra no campo da 

percepção individual e sua produção de sentidos. Constituem assim, uma dimensão sentida, 

vivida, simbolizada, refletida pelos sujeitos que trazem em si a possibilidade da ruptura, ainda 

que parcial, com o sistema que corrompe nossas capacidades sensíveis e poéticas de existir, 

pensar e ser. 

Quando entendemos que existe a necessidade de nos revermos, na condição de 

educadores, neste sistema que nos consome, precisamos olhar criticamente para o que temos 

oferecido para nossos alunos e professores, que alimento cultural, quais referências estéticas. 

A crítica precisa ser feita dentro de cada escola, pois esses produtos midiáticos adentram a 
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escola por todas as vias, através de influências massificadoras que empobrecem a capacidade 

criativa procurando impor a lógica do mercado.  

É preciso pensar no compromisso social da escola em favorecer o acesso ao 

conhecimento historicamente acumulado, mas acrescido de uma visão dialética de que somos 

transformados pelo conhecimento, mas também transformamos esse conhecimento ao recriá-

lo nas diversas situações de aprendizagem. 

Acredito que as escolas podem ser locais de encontros, de irradiação de culturas, 

promovendo debates e encontros reflexivos capazes de discutir todas as questões relevantes, 

inclusive as produções da indústria cultural.Se os ritos e ritmos escolares se impõem e são 

impostos historicamente, a tarefa de transformá-los é tão difícil quanto possível quando 

gestamos o embrião de uma outra cultura escolar vinculada a práxis social. 
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APÊNDICES 

 

APÊNDICE A – Proposta de formação continuada “Vivências culturais e experiências 

estéticas” 

 

Quadro 3 – Formação Docente 

A constituição dos grupos colaborativos 

teve início em julho de 2015 a partir da 

proposta de desenvolvermos na escola 

municipal o que foi denominado 

“Encontros Formativos/ Vivências 

Culturais e experiências estéticas de modo 

a conectar os indivíduos à arte em suas 

diversas manifestações. 

Em seu Projeto Político Pedagógico a 

escola desenvolve diversas ações culturais 

com os alunos, na perspectiva de garantia 

de acesso aos bens materiais e imateriais 

produzidos historicamente, com foco na 

valorização do patrimônio cultural 

brasileiro. 

Em algumas situações, no 

desenvolvimento dos projetos didáticos, 

principalmente aqueles relacionados aos 

temas étnico raciais, percebeu-se a 

dificuldade de alguns professores, que 

vinculam, por exemplo, manifestações de 

cultura africana à religiosidade, 

reforçando alguns estereótipos, 

reproduzindo preconceitos. 

 

A escolha pela utilização das linguagens 

artísticas foi negociada com os grupos e a 

adesão voluntária veio com uma aposta na 

arte como apropriação de conhecimentos 

perceptivos, que possibilitam, além das 

escolhas estéticas, a reflexão, a 

instauração de processos criativos 

emancipatórios para os professores e para 

os alunos, através de novas práticas 

resignificadas. 

Como afirma Boal (2009) além da fruição 

artística, da produção ou do consumo da 

arte, precisamos produzir ideias sobre arte 

e estética e transformá-las em atos sociais. 

Convidar o professor a se assumir como 

sujeito de cultura através do acesso aos 

contextos culturais a partir da integração 

inventiva, cooperativa, solidária, 

humanizadora. 

Assim, foram definidas temáticas 

mensais:  

Agosto: artes visuais (pintura, escultura, 

gravura, fotografia) 

Setembro: Música e dança (clássica e 

contemporânea) 

Outubro: Cinema e literatura brasileira 

Novembro: Teatro e poesia brasileira 

Dezembro: Festas religiosas populares 

brasileiras 

Fevereiro: Carnaval (Pernambuco, Bahia, 

São Luiz do Paraitinga) 

Março: O feminino na arte 

Abril: Manifestações culturais dos povos 

indígenas  

Maio: Artesanatos 

Junho: Arte e sustentabilidade 

Julho: Espaços culturais da cidade de São 

Paulo 
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Os encontros foram semanais tendo 1h: 

30m de duração. Grupo 1 segundas feiras 

das 12:00 às 13:30 Grupo 2 quartas feiras 

das 19:00 às 20:30. 

A estrutura dos encontros foi pensada para 

garantir a sensibilização, levantamento de 

conhecimentos prévios/experiências 

estéticas, fruição, contextualização (obras, 

artistas) construção de narrativas 

reflexivas baseadas em seis eixos: 

percepção, olhar sensível, escuta atenta, 

memória, abstração, compreensão. 

Nos Encontros Formativos foram 

utilizados materiais para leitura e reflexão, 

que serviram para orientar as discussões, 

procurando o estabelecimento de relações 

entre os textos e as práticas escolares 

numa perspectiva crítica. 

Em Artes visuais a abordagem foi baseada 

na proposta teórica da Metodologia 

Triangular do Ensino da Arte, formulada 

por Ana Mae Barbosa que utiliza os 

conceitos de fruição, contextualização e o 

fazer artístico, apresentada através de 

sínteses de três obras: Inquietações e 

mudanças no ensino da arte (2012); Arte e 

Educação: Leitura no subsolo (2001); 

Saber e ensinar arte contemporânea 

(2009). 

Foram apresentadas diversas 

imagens/produções artísticas 

impressionistas, expressionistas, 

modernas, contemporâneas através de 

publicações do acervo da Sala de Leitura 

da escola e da exibição do documentário 

“Sal da terra” sobre o fotógrafo Sebastião 

Salgado.  

Nos Encontros Formativos com a temática 

música foi proposta aos participantes a 

audição de diferentes gêneros musicais 

(MPB, Bossa Nova, Jazz, Clássico, 

Sertaneja, Samba, Forró, Rock, Blues, 

Funk) e, divididos em duplas, escolheram 

Estabeleceu-se que seriam realizadas em 

cada mês, no segundo semestre de 2015, 

duas saídas da escola relacionadas aos 

temas desenvolvidos, havendo a 

necessidade de ampliação dos horários, o 

que não representou impedimentos para a 

maior parte dos professores. 

Em agosto foram realizadas duas visitas a 

museus da cidade: Museu Afro Brasil 

(acervo e mostra de arte contemporânea 

africana) e Centro Cultural Banco do 

Brasil (exposição Kandinsky).  

No mês de setembro assistiram a um 

espetáculo de dança contemporânea na 

Galeria Olido e de música instrumental na 

unidade SESC Pinheiros. 

Em outubro foram ao cinema (Cine Belas 

Artes) para a exibição do filme “Em uma 

escola de Havana” e participaram de um 

encontro literário com o escritor Antonio 

Prata na Biblioteca Mario de Andrade. 

Em novembro participaram de sarau 

poético na Casa de Cultura da Freguesia 

do Ò e assistiram a peça “Pessoas 

perfeitas” no teatro dos Sátiros. 

Em dezembro assistiram a apresentação 

de corais natalinos no Centro Cultural da 

Juventude e mostra de presépios e enfeites 

produzidos com material reciclado na 

Fábrica de Cultura da Brasilândia. 

 

No desenvolvimento da temática cinema 

foi proposto aos participantes um 

“inventário” de filmes significativos em 

cada fase de suas vidas e realizada 

discussão relativa ao uso didático 

interdisciplinar do cinema na escola. Para 

tratar de literatura foram apresentadas 

algumas breves biografias de escritoras 

brasileiras, para que indicassem algumas 

obras de referência que serviram para a 

realização de “oficina” de produção 

textual. 
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um deles para uma pequena apresentação 

para o grupo. Na temática dança foi 

utilizado o texto de Ivaldo Bertazzo “Todo 

corpo é capaz de dançar” e apresentado o 

DVD do espetáculo “Milágrimas” (SESC, 

2014). 

 

O teatro, ou a linguagem teatral, foi 

abordado a partir da constatação 

quantitativa, que coloca dentre as opções 

culturais dos grupos, como a menos 

utilizada. As discussões partiram de 

algumas justificativas dos participantes. 

 

A abordagem relativa às festas religiosas 

presentes na cultura popular foi a cultural, 

procurando relativizar as opções da ordem 

da religião, com foco nas manifestações 

populares, que historicamente no país, 

assumiram características do cristianismo 

e das religiões de matrizes africanas, ao 

analisar imagens de festividades como 

Folia de Reis, Festa do Divino, Maracatu  
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APÊNDICE B – Processo de Formação Docente 

 

Contexto da Formação 

 

Um grupo de formação docente, desenvolvido no interior de uma escola pública 

municipal de Ensino Fundamental da cidade de São Paulo, coordenado por uma diretora 

pesquisadora não é algo comum, pois existe a idéia, bastante arraigada de uma divisão dentro 

da gestão escolar, na qual caberia apenas ao coordenador pedagógico esse caráter formador. 

Invertendo tal lógica, propus no ano de 2015 a organização do grupo, inspirada em uma 

experiência anterior como formadora de professores na Rede Municipal de São Paulo, que 

serviu de base para minha pesquisa no Mestrado Profissional: Formação de Formadores na 

PUC de São Paulo em 2017. 

Na definição dos eixos do projeto de formação procurei usar o referencial teórico da 

Pedagogia Histórico Crítica por considerar sua aproximação com os pressupostos da 

Psicologia Sócio Histórica, mantendo uma matriz comum: o Materialismo Histórico 

Dialético. 

Saviani (1991, p.21) define assim o trabalho educativo:  

O trabalho educativo é o ato de produzir, direta e intencionalmente em cada indivíduo 

singular, a humanidade que é produzida histórica e coletivamente pelo conjunto dos homens. 

O objeto da educação diz respeito, de um lado, à identificação dos elementos culturais 

que precisam ser assimilados pelos indivíduos da espécie humana para que se tornem 

humanos, e de outro lado e concomitantemente, à descoberta das formas mais adequadas de 

atingir esse objetivo. 

Utilizei como metodologia de trabalho a Proposta Triangular de Ana Mae Barboza 

procurando organizar os encontros formativos com momentos de apreciação das obras de arte, 

contextualização da obra e do artista e o fazer, o exercício artístico. Vale ressaltar a 

importância do arranjo estético do espaço e do trabalho com as diversas linguagens com 

possibilidades de visitas a museus, espetáculos de dança, teatro, música, cinemas, centros 

culturais.  

Além das preocupações didáticas e do investimento no processo interativo dentro da 

formação, foram propostos inúmeros momentos de reflexão sobre a prática pedagógica, 

procurando estabelecer relações entre as discussões teóricas, as experiências estéticas e as 

possibilidades de ação educativa. Esses momentos nos quais consideramos a necessidade do 

professor aprender a ver,escutar, a direcionar a atenção, aprender a educar os sentidos. 
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Este processo de formação docente procurou promover uma determinada aproximação 

do entendimento da escola como uma instituição singular no processo de apropriação de 

elementos da cultura, assim como de organizar situações de aprendizagem para os professores 

repensando as atividades de ensino inseridas na cultura escolar. 

As interações estabelecidas, bem como o contexto no qual se realizaram, propiciaram 

situações nas quais os professores puderam experimentar sociabilidades diversas, 

principalmente aquelas voltadas para as expressões e manifestações da cultura popular e da 

arte contemporânea. 

Algumas mudanças puderam ser observadas, na realização da Mostra Cultural em 

novembro de 2015, que acredito terem sido potencializadas pelas mediações culturais 

propostas nos grupos colaborativos.  

Foi perceptível o protagonismo dos alunos nas experiências estéticas planejadas pelos 

professores, nas quais se notou a preocupação na ampliação do campo da realidade e do 

repertório cultural, refletidos em trabalhos de criação artística que exploraram os diversos 

elementos propiciados por intervenções pedagógicas desafiadoras, superando visões 

estereotipadas ou preconceituosas. 

A formação que se abre para a estética da sensibilidade traz seus fundamentos éticos e 

políticos. A pedagogia se compromete com o ensinar, com as escolhas feitas e a estética pode 

inaugurar outras formas de ver a escola, outra maneira de sentir e levar o educador a avaliar a 

abrangência do seu trabalho educativo que é social, cultural, humano. 

Propor a reflexão, pensar no contexto de trabalho e de vida no qual os professores 

estão inseridos mostra-se instrumento válido na percepção dos fetiches que se constituem 

como recursos ideológicos, como construção ilusória que disfarça as relações sociais, 

encobertando o real. Nas sociedades capitalistas fetichizadas, nas quais prevalecem as ideias 

da classe dominante, detentora dos meios de produção, tanto materiais quanto imateriais, 

diminuir a separação entre essência e aparência, pensar criticamente o real, perceber o 

movimento dialético e contraditório das práticas educativas mostra-se fundamental numa 

perspectiva emancipatória. 
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Os grupos constituídos majoritariamente por mulheres (26) e apenas 05 homens. 

A maioria tem entre 30 e 40 anos de idade: 16 

Entre 20 e 30 anos: 03 

Entre 40 e 50 anos: 09 

Entre de 50 e 60 anos: 03 

Formação em pedagogia: 13 

Formações em outras áreas: 18 

Pós-graduação: 10 

Tempo na carreira do magistério: 

De 1 a 5 anos: 02 

De 05 a 10 anos: 13 

De 10 a 15 anos: 08 

De 15 a 20 anos: 05 

Local de residência: 

No mesmo bairro da escola: 24 

Bairros próximos: 06 

Bairros distantes: 01 

Brancos (28) negros (03) 

Religião: 

Católicos: 10 

Evangélicos: 08 

Espíritas: 06 

Umbandistas: 04 

Budistas: 02 

Ateus: 1 

Hábitos declarados: 

Leitura (jornais, revistas, literatura): 

Com frequência: 19 

Às vezes: 12 

Cinema: 

Com frequência: 10 

Às vezes: 17 

Raramente: 04 
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Teatro: 

Com frequência: 06 

Às vezes: 14 

Raramente: 11 

Exposições de arte/fotografia: 

Com frequência: 04 

Às vezes: 12 

Raramente: 15 

Apresentações de dança: 

Com frequência: 03 

Às vezes: 10 

Raramente: 18 

Apresentações musicais: 

Com frequência: 08 

Às vezes: 12 

Raramente: 11 

Participação em festas da cultura popular: 

Com frequência: 03 

Às vezes: 13 

Raramente: 15 

Viagens: 

Com frequência: 09 

Às vezes: 15 

Raramente: 07 

 

Caracterização da escola 

 

Escola Municipal de Ensino Fundamental (EMEF) localizada na zona noroeste da 

cidade de São Paulo na região da Brasilândia, construída na década de 1970, embora, tenha 

passado por duas reformas estruturais, seu o espaço físico continuou bastante limitado para 

atividades externas, além da quadra de esportes. Possui 15 salas de aula, pátio interno, acesso 

à área externa, cozinha, dependências de funcionários, secretaria, salas da direção e 

coordenação pedagógica, sala dos professores, sala de leitura, laboratório de informática 
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Narrativa de um professor do ciclo II (história) 

 

“A arte existe porque a vida não basta” já disse Ferreira Gullar. Não consigo imaginar 

um mundo sem arte. Nos encontros tive a oportunidade de me emocionar, de questionar os 

desafios da arte contemporânea. O contato com a arte abstrata de Kandinsky, o envolvimento 

emocional e político com a arte africana produzida hoje naquele continente. Entender um 

pouco mais os artistas e a relação do público com suas obras. A escola enquanto espaço, que 

deve favorecer as múltiplas aprendizagens é um ambiente propício para a valorização da 

leitura de mundo em todas as suas expressões. Vivências culturais são de fato, propícias a um 

bom processo de ensino e de aprendizagem. Certamente aprendi muito e vejo que o mesmo 

ocorreu com meus colegas. 

No meu caso, em particular, o fato de ter participado da formação, além da satisfação 

em si, despertou-me um talento que eu tinha abandonado e esquecido desde que entrei na 

faculdade... o desejo de de fazer poesia. A partir de uma peça assistida, dada à emoção 

causada, construí meu primeiro poema depois de longos trinta anos de intervalo. Daí em 

diante, não parei mais. Hoje, em poucos meses, já são mais de trinta poemas. 

educativa, duas salas de SAAI (Sala de Apoio A Inclusão) e uma sala de Recuperação 

Paralela. 

Unidade educacional considerada de porte médio atende a 1.320 alunos nas 

modalidades Regular: ciclos de Alfabetização (1º ao 3º ano), Interdisciplinar (4º ao 6º ano) e 

Autoral (7º ao 9ºano) e EJA (Educação de Jovens e Adultos 3º e 4º etapas) nos turnos da 

manhã, tarde e noite. 

Conta com um total de 64 professores, sendo 19 polivalentes e 55 das diferentes áreas 

do conhecimento e 26 funcionários, divididos entre gestão (05), secretaria (04), inspetoria 

(05), terceirizados responsáveis pela limpeza (05) alimentação (04) segurança (03). 

A população atendida pela escola é majoritariamente composta por moradores do 

entorno, bairro periférico, marcado pela ausência de equipamentos culturais e de lazer, 

problemas de infraestrutura urbana, principalmente de coleta de lixo, moradias irregulares, 

condições precárias de higiene e saúde. 

 


